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Velada b e n é f i c a e s p a ñ o l a 

en C a s a b l a n c a 
Casablanca—En el teatro munic ipa l se ha celebrado 

velada a r t í s t i c a organizada por la Sociedad de be­
neficencia e s p a ñ o l a a beneficio del Asilo de Ancianos. 
Actuaron los coros y danzas de la Sección Femenina de 
Tetuán y d i ó t a m b i é n un recital al piano don José María 
Garrido, director del Conservatorio m a r r o q u í de la citada 

udad. (Efe.) ci 

Adelanto 
D I A R I O D E S A L A M A N C A 

J u e v e s , 25 d e m a y o 1 9B( 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F S . 3185 y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 86 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1018 
R U A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O 10 

R e c o r d P a r í s - N u e v a Y o r k e n 

t r e c e h o r a s e n a v i ó n d e l í n e a 

Par í s .—Un aparato " C o n s t e l l a t i ó n " de la C o m p a ñ í a Ai r 
France, pilotado por el comandante Liber t , ha batido el 
record de velocidad de Uxtes las C o m p a ñ í a s a é r e a s que 
hacen el servicio Par í s -Nueva York al efectuar la trave­
sía en trece horas. (Efe.) , 

A u d i e n c i a m i l i t a r y c i v i l d e S u 

E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o 

Entre las p e r s o n a l i d a d e s q u e r e c i b i ó e l C a u d i l l o f i g u r a r o n 

los a r c h i d u q u e s O í t o y R o b e r t o d e A u s t r i a , e l a r z o b i s p o d e 

B u r g o s y e l o b i s p o d e S a n t i a g o d e C h i l e 

Madrid.—S. E . el Jcf 3 de! Os­
lado y Genera'.isimo ü e los Ejér­
citos, reribkio.^en el P a ' v i o 

E ! Pardo. Ta; siguiente r.u-
d¡encia miJMar: , 

pon José^Maria L6pez V i l e n -
c ¡ , general de div is ión; uon 
Luis Diez de Pinedo, gener-il üe 
brigada de Intervención de la 
^rmada; don Francisco , Roja'e-
my Bruguet, general de brlg-'Ca 
de Infantería; d o n José de 
Linos Y a g ü c , coronel de Intan;e-
ria- don H i p ó l i t o F e r n á n d e z P a ­
lacios, coronel de Infantería; i ort 
José Avüés B á s c u e z ^ c o r o n p del 
Arma de A v i a c i ó n de la .OSMÍT 
del Aire; .don Alberto Rodrí­
guez Caino Martinoz, coronel dé 
In-fanterl'»; don- Fé l ix . Su'jvw> 
Cruz, coronel cíe AniI Ier ia ; don 
Antonio Hidalgo D í a z , , coronel 
de Art i l ler ía; don Gonzalo G a r ­
cía de Blanes ,y Pa-neco, te « t i l ­
le coronel de Arti l ler ía; prons 
ciones 107, y 107 bis del Arma 'Je 
Ingenieros y Cuerpo oe rnge ne-
roi de Armamemos y C o n s t t a c 
ción, presididas por é i ternonctí 
Eoronel de ingenieros, don EnU-
liq de la G u a r d i a R u i z ; promo­
ción de Intendencia, que c e l a r a 
el X X V aniversario de la iiit> 
m», presidida por d comandirite 
don Joaquín J i m é n e z A m a ; jetet 
tíaf. Ejérc i to del A i r e , que « UI:A 
^plen los veinticinco años de W 
jvtaios en Av iac ión militar, p^esi 
tíldos por el coronel d« Aviac ión 
«te te- escala ,d>l A i ^ , don M"1*-
lln Elviro Berdegucr. 

E n i audiencia civi l , fueron re 
tíbldos por el Caudillo los si 
guientesi señores.; f 

Archiduque Cito de Aus'ria 
fcon el archiduque Roberto dé 
'Austria; misión de delegados de 
lf.!s Sindicatos portugueses, pre­
sidida por don Virgi l io do Aí-
burquteque Manso Preio, del S in 
títeato de Transportes Marit i tms, 
y acompañada ' por don J u r n 
'Apartido Lóipez y don Emi l io B o 
mero, jefe de !a S e c c i ó n de Tn 
formación y Prensa y jefe dt 
Servicio Exterior, r3spQctivamjn^ 
*e, de, la D e l e g a c i ó n Nacional de 
Sindicatos; Madres Asunrion Al­
ba Junaueras y Margarita Sanz 
Bérnuy, abadesa y secretarla, 
despectivamente, del,Convento de 
Concepclonistas F r a n c i seas de 
San Pascual, de Aranjuez; don 
tuciano P é r e z Platero, arzobls 

de Burgos y superior genora! 
"leí Instituto de S a n Prancfjco 
Javier para misioneros e x t r a ñ é 
*os con ' el P . Domingo Ros 
'Arralza; director del mlsmo« 
don Trineo ILópez Tovar, P . An­
tonio S á n c h e z E l vira' Ramos, y 

semina risitas chinos Aniotilo 
Chang y Benito Chu; monseñor 
Augusto Salinas, obispo auxilfat 

cardenal de Santiago<rte Ch» 
acompañado del P . Eduardo 

G u t i é r r e z , provincial de España 
de la Orden de los Sagrados Co* 
razones, y del P . i G e r m á n Lo-
rente, de la misma Orden; don 
Santiago Arias Prieto acompaña­
do de don Gerardo Berjano Pilfc. 
to, ingeniero de minas y abog.t 
do; don J o s é María PeñaxanJa , 
delegado del Gobierno para 
Orden'cióni del Transporte; don 
Joaquín L ó p e z Tienda, comisarlo 
do Recursos de la Zona S u r ; don 
Carlos Arias Navarro, fiscal dt 
>a Audiencia Territorial de Ma­
drid; padre Fernando^ Ardlnno, 
provincial de Casti l la de 1» Com 
pañiai de J f s ú s ; don Bartóloíné 
B e n í t e z Franco , setre-ario gene­
ral] del Patronato Nacional Anti­
tuberculoso, > P . Jesús Villame-
rie!, rector tte\ Colegio de la Ir? 
maculada Simancas P P . Jesui'as 
de G i j ó n (Logos.) ^ f 

Hasido terminado 
el nuevo acuerdo 

comerc ia l 
hispano - h o l a n d é s 

E l i n t e r c a m b i o a s c i e n d e a u n 

v o l u m e n d e 1 5 0 m i l l o n e s d e 

f l o r i n e s 
Madrid.—La Oficina de Informa­

c ión-Diplomát ica comunica que en 
ol día de ayer terminaron los tra~ 
bojos de las'delegaciones española 
y holandesa que han venido nego­
ciando, en ' Madrid, desde princi­
pios de mayo, un nuevo acuerdo 
comerciafl. Los presidentes de la-* 
dos delegaciones rubricaron los 
textos que habrán de ' ser someti­
dos a los respectivos Gobiernos 
para su puesta en vigor el 1 de 
junio. i 

Las listas de ' intercambio de 
mercancías anejas al nuevo acuerdo 
prevén un considerable 'aumento 
tanto de las importaciones como 
de las exportaciones' i respectivas 
por un volumen de cerca de 150 
millones de florines para un año. 
(Logos.) '( 

T r y g v e L i e r e g r e s a a N u e v a v e r i f i c a d o e l e n t í e i T O d e 

Y o r k c o n s u p r o p u e s t a d e d i e z , . . - . 

l o s s e s e n t a y s i e t e m u e r t o s p o r 

e l t e r r e m o t o d e C u z c o 

E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n P e r ú , v i s i t ó l a 

c i u d a d s i n i e s t r a d a 

p u n t o s p a r a « a c a b a r » c o n 

l a g u e r r a i r í a 

K N O W L A N D , C A L I F I C A E L IN­
T E N T O D E N U E V O x M U N I C H 

inillooies 'de pesetas y falitan por 
inventir cuatro millonra y me-
dio más. (Logod.) ' 

1̂  

A y e r , e n l a F a c u l t a d 

d e L e t r a s 

CONFERENCIA DEL 

PROFESOR GALLAV0TTI 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o ­

n a l , e n Z a r a g o z a 

Se celebró en su honor una brillante 
r e c e p c i ó n 

Zaragoza. — A las once de la \ fifBí de Hué r f anos del Magisterio 
m a ñ a n a ell miínistro de Bdyca-
ición Naiciomiall» aicoonpafiado del 
direc'or gemieral ide Enseñanza 
P r i m a r á , d-ireotor general! de 
E n s - ñ a n z a Profesioual y Técnl-
ca y auitorildlades locales, se d* 
rigió ali templo del Pi lar , d'on-
dle fué recibido por el Cabilldto 
en pileno. B l señor Ibáñez Mar-
títn oró ante 'la imagen de la 
Virgen del) Pilar . Desdle aquí, 
con las autoridades se tias!1a;1^ a 
la Paculitad idfe Velerlnaiia, 
dlonde, acompañadb de varios 
a-quiitectlOQ y téonikos, visitó 
las obras que ge es tán realizan 
dio y se enteró delí estatto do 
desarrollo del proyecto y de los 
medios p a í a iconsegnir que se 
aceCenem las; oUta». Luego t t 
t ras ladó a l Oollegio Nai^i^nal dc 
Huérfanog diel MagiiSterio. tam­
bién en conj tmoción . siendo re-
oiíbido por el- deiegaidb provin­
cia l dei S. E. U . , >dlir©c or-3s 
Jlas escuellas locales y gran nú­
mero de maestíros, que la Iribú 
taitón una graln acogida,. Tam­
bién realizó una visita muy de­
tenida y se interesó por ell es­
tado de las obras. 

Por úl t imo se ti-asladó a i u 
Ciudad üniveirsiiitairiiB,, dloncfe fnS 
recibido por el rector, Jum-a de 
gobierno y Claustro de profes"-
ires, con los que icambió impr3-
¿iones sobre el proWlema de la 
enseñanza superior. E n Ja m'»ma 
fué obsequiado con un almuer­
zo, al final! del cuai se1 t ras ladó 
aü Colegio Mayor Universitario 
Por la tarde el ministro usistira 
a una recepción que en su ho­
nor se 'Ceflebraiá en el Ayuüt» 
miento. (Logoei) 

será capaz para selsciem oe alum­
nos y cien profesorss. En su 
construcción se ha .̂i empleado! qUe Se 'dilsUngueai de las armas 
ha ta ahora raás de veintidós nucleares 

Was^Lugicn. — Líe , secretario 
general de ¡as Naciones Unidas, 
desea halagar a Roa* con el 
apac'guam'-ento tipo 1950. E l 
apaciguamiento de 1950, como 
el de 1938, es el de la rendición 
a püaizOs. ¿Está forjándo^i un 
tiue\-o Mu'ndch? 

Asá se expresa til republicano 
WKUlani Knowland1 e<n un. d'iy 
CuTso preparado para el Senado 
(Efe.) 

LOS SUPUESTOS P U N 
TOS D I C E N : 

Lake SuCcess.^—Según fuent-s 
fidedigna?, los diez puntos de 
Lie propuestos a los cuatro 
grandes, son los siguientes: 

1 ° Seilones frecuerailes d e l 
Consejo de Seguí Idlad. a 12» quo 
asistirán los jefes de Estado o 
Bus ministros de Asuntos Extft 
rtiores. 

2.2 Reanudación de las con­
versaciones COJI nii'nas a prohiba 
las armas atómicas e hidrógonas 
f l a reglamentación de l a ener­
gía aitóniica. 

3 ° Reanuidación de la* ^ofr 
versaoiones die las Naciones Uni ­
das sobre la reducción de íoi 
armamr.'nitos usuales en tan.<# 

4.a Intensifiicación d!e nuevos 
esfuerzos para llegar a nu acttor-
do sobie el. (íslablecimien^o de 

N o h a h a b i d o a c u e r d o s s e c r e t o s 

e n l a C o n f e r e n c i a d e L o n d r e s 

A f i r m a el c o n d e S f o r z a 
R o m a . — £ n c o n t e s t a c i ó n a 

las afirmaciones de varios se­
nadores comunistas do que 
I ta l ia ha quedado ligada por 
una serie de acuercos secre­
tos c o n t r a í d o s recientemente 
en Londres, *\ min i s t ro de 
Asuntos E x t e r i o r e s , conde 
Sforra , ha afirmado en la A l ­
ta C á m a r a que las ú l t i m a s 
conversaciones d U Pacto At­
l án t i co no se t radujeron en 
n i n g ú n acuerdo secreto de 
importancia , y que si a l g ú n 
aspecto de las citadas conver­
saciones se ha mantenido se­
creto, todo lo esencial de ellas 
es tá contenido en los comuni ­
cados publicados al t e rminar 
la Conferencia. 

Sforza m a n i f e s t ó t a m b i é n 
que el problema de Trieste no 

A Oas siete de la tarde tuvo lu-
, *y*r, en ©i Aula Magna de 
• Padufltad de iFilosofrai y Letras, 
fe^niinClada co'nferencia del p r o 

p toKano doctor <don Cario Ga-
^ « I r á f i c o de la Uraver-

¿¿"2 de Roma. Asistieron al acto 
ijeroíios ca íedrát icos , profesorés 
•"•WKK universitarios. 

doctor Callavotti c o m e n z ó «f-
^ ^ n d o su satisfacción por en-
S l i - * en Sa1amarvca y en su 
(^riosa universidad, se refirió a 

códices griegos de la bibliote-
l ^ ^ ^ ^ i t a r i a , sobre !os qué ha 
ta* 7 ^ la atencijón con sus reden-

ivestigaciones el catedrático 
antma, don. Aniton'io Tovar, 

Prepara | a ' publicación de! 
^ ' ^ o de los mismos. 

De 
B , ! ^ 5 ^ 'conferenciante pasó 

co.n to<io ,de,a1,c y ha-
^ n t o - i SUS vastos conocl-
ctiapia ' 01 tenia otojeto de sw 
^saa* g,iiró 'so4>re " L a trans^ 
te* 2 u l0S au,0res Sriegcw an-

^ ' Huimanissmo". 
El 

^«^"J1'1,0^0 s i?uió con el mayor 
sor, aí ^ a r l a • del ilustre prof e-
eplát^^*5 t'ributó a1 ímal grandes 

'y efusivos p lácemes . 

; 1 — O — 

Zaragoza-—En la visÁtai que el 
señor Ibáñe-z Mar t ín reaTizó â  
Colegio de Huér fanos de] Ma 
gisterio, fué recibidio por ell Ma-
giaterio PrirnaTÍo en pleno. Jun­
ta provinioi'al d.3 H u é r f a n o s de?' 
Magisterio, inspector general, 
señor C a m i l o , y ven grupo de 
niñas ataviadas con trajes re­
gionales, que obsequiaron a lá 
esposa de* niinisitro con. ramos 
de flores. 

Después, em éS s a l ó n d.? acío», 
se liizo la rsceipcióni ai! m-n'-s'r» , 
pron'uTDCianidlo discursos el ins-
paoíor jefe de Primera Enseñar;. 
za, ei clireotor general' deíl ra 
mo, señor De Toíei^o, y finaV-
mente el señor Ibáñez M a r t i * 

TenmLnaldo el acto de recep-
ctión, el señor Ibáñez Martín 
f u é obsequiado con un v ino 
honor. 

El edificio t l ' l Colegio Nado 

Bevin defiende el 
reconocimiento de 

la China comunista 

Londres. —r Bevin ha defendido 

en los'Comunes la decisión del Go­

bierno laborista de reconocer BÍ 

Gobierno comunista chino. 

¡No creo que hayamos dado un 

paso -en falso, dijo a Anthony 

Edén, segundo jefe dé la oposi­

ción conservadora, que criticaba e! 

reconocimiento del rég imen de 

Mao Tse Tong, y op inó que no era 

oportuno a la sazón dejar que los 

rusos se presentasen como Jos úni­

cos dispuestos a hlacer algo por 

Chinla. 

A pe ar de que resulte des­

agradable lene» que reconocer 

a los comunista/s, en cor>c?encf<», 

he sacado la conclus ión de que 

•el consejo que di al Gabfne?e 

fué acertado. (Efe.) 

1 E M P R E S A R I O I 

España necesita técnicos para su industria. A través 
de los Concursos de rormación Profesional Obrera 

; la juventud española siente ansias de superación. 
Pacilita a tus productores menores de veintiún años 
los medios necesarios Para su participación en los 
mÍBIKOf. 

fué mencionado en la Confe­
rencia del Pacto A t l á n t i c o , 
poro que 61 expuso la grave­
dad de la s i t u a c i ó n y e l sen­
t i r de I ta l ia en la c u e s t i ó n 
t r iest ina en conversaciones 
privadas con Acheson, Bevin 

y Schuman. Di jo que no hab ía 
pedido a los tres grandes que 
reiterasen su d e c l a r a c i ó n de 
marzo de 1916 a favor de la 
vuelta a I ta l ia de todo el te­
r r i t o r i o l ibre de Trieste , pues 
ello hubiera mermado la d i g ­
nidad del pueblo i ta l iano . 

Sobre la in ic ia t iva de Schu­
man de fusionar las indus­
trias pesadas europeas, d i j o : 
"Pero no hay que creer que 
vayamos a lograr la por una a 

modo de c o n v e r s a c i ó n a p o s t ó ­
l ica . Habrá que edificarla, co­
mo una casa de ladr i l lo y la 
in ic ia t iva francesa es u n a 
gran c o n t r i b u c i ó n a l fin per­
seguido. (Efe.) 

EL ADELANTO 
Es el d i a r lo más ant iguo 

de la capi ta l y provincia 

" fuerzas de seguriidlad (un eje^ 
ci to de las NaKiomes Uniidafi) 
que estaría a di^josición dfí 
Consejo de Seguiidad como de-
fediior de la paz. 

ó 9 Invitación en tal sentido 
a todos los países niiembnis <k 
lla^ Xaciion^s IMidas. 

6* Creaición tíie vtn progí-ani» 
activo de ayu^'a técnica a Ĵ * 
regiones atia-adas d 1 inundo. 

7 ° U'tilKzanión más vgoio-a 
de los oiganismos es^cializados 
de las Naciomies Umidas, tales 
como ¡a organización de Sani­
dad Mundiall y otros orgami 
tnos semejantes. 

8 * Desarrollo isk la labOi * ' 
lag Naciones Unidas en el cam­
po do llog eflerechos huma.noB y 
libetades fundamentales. 

9.2 Aprovechamiento de EAí 
NTaciomes Unidiag pa^a fo-mmtaí 
el adelanto de los pueblos d e 
pertdicntes y coloniailes. 

10. Acelerar el desarrollo áe 
l!a Carta d'e ]as Nalcionej ü tar 
das. (Efe.) 

H O Y REGRESA L I E A 
N U E V A Y O R K 

L^ndies.—Eí ¡eicretair.io gein^rai 
Jas Naciones Unidas, Try^rfc 

Lie, celebró esta m a ñ a n a uns 
conferemioiai con Kenn^t Yon1!-
ger, miinisti-o de Esftado. Lie. 
que conversó ayor con Bevim 5 
Attlee, sa ldrá esta 'tarde pai* 
Nueva York. (Efe.) 

CAS ULTIMAS ENTREVIS­
TAS 

Condres.—El secretario gener 1 
de la' ONU, Trygve Cié, amtes de sa-
Hr ê sta noche pava los Estados 
Unidos, ha celebraido' «aa serie de 
carwers4>ciones con personal IdaxJcs 
británicas y canadienses. 

En ' Jos circuios políticos se dice 
que Lie no esta descontento con 
los resultados de sus ' donversacio-
ne? hasta la fedha, y que'-d bien 

no fib t ín!do su ' plan para f.'itar 
la guerra'fria una acoptaciAn com­
pleta, tampoco ha Mdo mcfiazado 
por ninguno de los' cuatro erandes. 
(i-feo 

NO LLEVA 1 PROPUESTAS 
DE STALIN 

l,o«>drrs.—El secretario ' general 
de las Naciones Unidas no es por­
tador de " ninguna propuesta del 
Kremlin para Traman, según de­
claraciones hechas a un * redactor 
de la agencia Reuter por un por­
tavoz de dicha « g a n l / a r I o n . 

Añadió que Lie no llevó n su 
entrevista con StaDin propuesfia 
concreta y que cr» ia r o n v e r s a u o r i 
tamfoco recibió nada por parte de 
éste . (Efe.) 

UN ACUERDO DE PAZ POR 
VEINTE ANOS' 

Londres.—De fuente fidedigna, 
dice la agencia Reuter, se afirma 
hoy que Trygve Lie 'propuso a 
Atfllee, el mes pasado, cuaftOo el 
secretario general de la ' ONU iba 
camino d Moscú, un acuerdo de 
paz' por veinte años entre los cua­
tro grandes. (Efe.) 

SOLEMNE ACTO INAUGURAL DEL CONGRES01 

GUADALUPANO HISPANOAMERICANO 

L a presidencia del acto, en la que figuraban con el Nuncio de Su ' 
Santidad, monseñor Cicognani, el arzobispo de Méjico, doctor Marti- 1 
nez; el obispo de Madrid-Alcalá, doctor Hijo Caray; el obispo auxiliar, 

doctor Morcillo, y otros ¡lustres prelados 
* \ (Foto Vidail.) 

Cuzco.—Se ha realizado el 
en t ie r ro de Las victimas del 
terremoto que se produjo el 
domingo , asistiendo al acto 
el presidente de la Repúb l i ­
ca, general Manuel Odr ia , 
quien l l egó a las nueve de la 
m a ñ a n a y s ú d i r i g i ó directa-" 
mente a la Prefectura, desde 

leyes de efecto Inmediato y 
otros a m á s la rgo plazo". 
Añadió que han1 sido restable­
cidos e l servicio e l éc t r i co en 
la ciudad. Por ú l t i m o d i j o 

! que se han organizado sus-
! cripciones para atender a dis­

t intos problemas creados por 
^1 desastre, h a b i é n d o s e ya 

la cual p r o n u n c i ó una breve 1 destinado a estos fines la su 
a locuc ión s e ñ a l a n d o la grave- !' ma de tre's millones de soles, 
dad de la c a t á s t r o f e y p idien- (Efe.) 
do la aymda y e l esfuerzo de 
todos para la r e c o n s t r u c c i ó n 
de la ciudadi. 

El presidente ha recorrido 
las calles, apreciando la mag­
n i tud de los d a ñ o s . 

Esta m a ñ a n a se ha celebra­
do en la Catedral un funeral 
por los muér . tos en la c a t á s ­
t rofe , en el que ha oficiado el 
obispo de la d i ó c e s i s , monse­
ñor Felipe Santiago Hermosa. 

Dignatar ios e c l e s i á s t i c o s 
han manifestado que todas las 
p inturas y joyas de los tem­
plos se h a b í a n salvado. 

E' a lumbrado púb l i co se 
r e s t a b l e c i ó a m e d i o d í a de 
ayer en los edificios m á s i m ­
portantes de la c iudad. Nin­
g ú n v e h í c u l a puede c i rcular 
por las calles a causa de los 
escombras, que forman gran­
des montones por todas par­
tes. (Efe.) 

67 MUERTOS Y 158 HE­

RIDOS 

Cuzco.—El general Mancel 
Odria ha pronunciado un dis­
curso en e l que di'jo que el 
n ú m e r o de vict imas a conse­
cuencia del terremoto ascien-
ce a 67 y que los heridos i n ­
ternados en los hospitales su­
man 150, sin contar los lesio­
nados leves a t e n d í d o s en 
puestos de socorro. A g r e g ó 
que han quedado desampara­
das unas veinte m i l personas. 

Mani fes tó el presidente de 
la Junta M i l i t a r de Gobierno 
que Cuzco s e r á reconstruida 
totalmente. Con ese fin i n d i ­
có con g ran e n e r g í a : "Mí Go­
bierno ha publicado decretos 

CINCUENTA Y DOS HO­
RAS SEPULTADA 

Cuzco.—Una n i ñ a de unos 
seis años ha sido e x t r a í d a de 
entre los escombros de una 
casa dentro de la ciudad, ha­
biendo estado sepultada du ­
rante cincuenta y dos horas. 
Los méd icos del Hospital han 
manifestado que la n i ñ a vivía 
a ú n , pero que su estado es 

muy grave. Añad ie ron que ha­
bía recobrado sus sentidos por 
el momento, pero que t o d a v í a 
no pod ía hablar coherente­
mente. (Efe.) 

EL EMBAJADOR 
NOL, EN CUZCO 

ESPA-

L i m a . — El embajador d « 
España en el P e r ú , don Fer­
nando Castiella, se ha trasla­
dado por vía a é r e a a la c i u ­
dad de Cuzco para test imo­
niar personalmente en la his­
tó r ica ciudad la condolencia 
de España por las v í c t i m a s y 
d a ñ o s materiales causados por 
el terremoto registrado el pa­
sado domingo en la h i s t ó r i c a 
c iudad. 

Vis i tó a tos e s p a ñ o l e s all í 
residentes y les Itóvó auxi l ios . 
(Efe.) 

LA CAMARA 

AUSTRALIANA 
aprueba la ley que 

declara ilegal el 
comunismo 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s e x p r e s a e l p é s a m e 

a i d e l P e r ú 

AQUEL AGRADECE EL TESTIMONIO DE ESPAÑA 

La Dirección General de Regiones De­
vastadas ofrece su colaboración a la 

ciudad de Cuzco 

E l p r o y e c t o p o d r á s e r m o d i ­

f i c a d o e n e l S e n a d o , d o n d e 

los l a b o r i s t a s t i e n e n m a y o r í a 

Camberra.—1^ Cámara d« d i 
putados ha aprobado proyec­
to dp ley declara'njdb ilegal al 
pairti-dó comuitisla, em la terce­
ra lectura, -í-oín la aprobación d« 
loa laboriatast H pesar de que 
óato^ haHiaji opuesto r. 
tas ciláusuías. 

Según el proyecto dg k y . se 
pondrá fuera d!e la ley al por-
tildo ^oniuninta y a âs org-ani^-
ciorreá afiUddas a Tajnbión 
se eliuriuará a los com-iniüíÍHr' 

de ]vas jjOKluti&Ni vi+alci-
La oposlrion laborista no lo-

víra qiie c!= Gobierno e n m o n é ra 
el proyecto de ley en el serrüfjo 
de que la Corona *uv¡era 1 
probar que la persona acusaba t i 
comunista en Iw^ar de que r-
acusado ten^a que probar que un 
lo es. 

Er proyecto pas^ ahor? i[ So 
nado, donde los '.aboriati-, tieru n 
mayoría f pued^fi tmnefída- el 

texto. ( E f * . ) ' 

M a d r ú L—C o n motivo del te­
rremoto que ha asolado la c iu­
dad ^ Cuacot di niinigilro de 
Asninos Exteriores Español ha 
enviado al ministro de Relacio 
ness Exteriores del Perú si-
gniernte '«despacho: 

"En noniHra Gobiemo es-
paftoi y mío propio envío a 
V. E. la expiesñórv dte nacntro 
dolor por la icatástrofe de CUÍTCO. 
que enluta a íja noble 'nación 
hermana, c u y o s seonílmientos 
comparte tddo el pueWo espa­
ñol, aprovtoho oportunidad 
para reiteratle mi alta consi^sr 
ríjción, — Alberto Mar 'án A'ít»-
j o / ' 

A jjn vez, eí ministro de Reía 
Cionsa Exterioie.s d«: Perú ^ 
responldido ,a su oolCga el minis­
tra español icom ei aiguionte te 
^legrama: 

" A ^ r a i d e z c o vivameaite en 
nombre Jol Gobierno peruano y 
en el niío propio vucs^a exipr*' 
aión dolor con motivo de la -tra-
g'edia de Cuzco, que recojo emo 
ciouado, rei terándole loj senti 
miientos de m i atVta ocnsi dera­
ción. — Contralmirante Ernesto 
Ro^r ígnez." 

OFRECIMIENTO ESPAÑOL 
L i m a — E n esta capi ta l se 

ha recibido un ofrecimiento 
de la Di recc ión General Espa­
ñola de Regiones Devastadas 
para coadyuvar a la recons­
t rucc ión de los monumentos 
a r q u i t e c t ó n i c o s de Cuzco. El 
citado organ i s m o e spaño l 
br inda desinteresadamente la 
c o l a b o r a c i ó n de sus arquitec­
tos y técn icos y especializa­
dos en ej arte colonial y que 
anter iormente i n t e r v i n i e r o n 
en la r econs t rucc ión de Sucre1. 

La c o l a b o r a c i ó n de los t é c n i ­
cos e spaño le^ se desarrol lar la 
en la forme que estimase «4 
Gobierno peruano. (Efe.) 

E L C A U D I L L O 
presidirá el 

C o m i t é de Honor 
de la I Feria 

Nacional del Campo 

Madr id .—S . E. el Jefe del 
Estado ha aceptado la pres i ­
dencia de honor de la I Feria 
Nacional del Campo, que le 
fué ofrecida por. la Comis ión 
organizadora del cer tamen. 
T a m b i é n figurarán en el Co­
m i t é de honor el m in i s t ro de 
Agr icu l tu ra , el secretarlo ge , 
neral del Movimiento y altos 
cargos del Estado. (Efe.) 

520 peregrinos ve­
nezolanos en España 

EL BANQUETE 

A DON TEODORO A N ­

DRES MARCOS 

'i Se recuerda que durante todo 
e] dia de hoy podrán recocerse las | 
•tarjetas para asistir a) banquete 
a idon Teororo Andrés Marcos que 

S a n Sebas t ián .—Mañana llega­

rá a España, por la frontera de 

Irún , una gran p e r e j r l n a c ' ó n 

venezolana, que regresa de Ro­

ma, para visitar los principales 

santuarios ec.Fí5ñoíeb. 

L» peregr inac ión se j compone 

de 520 peregrinos, al frente de 

los cuales viene el arzobispo de 

Caracas, monseñor Castillo; . « 
arzobispos de M é n d a y Coro y 

otras personalidades. (Logos.) 

La nueva Catedral 
de Bilbao 

Bilbao. — L a acíi 
tendrá lugar el sábado a tais dos S a n l ^ o h» t l " ^ d* 
de la tarde, en d restaurante Na- Z * c f . ^ 
cionail-Novelty. nueva ^ d r a J de Bilbao. • E n d 

Para )a mejor organiza¿¡ón del tem&0 han sido leídas las bulas 
acto, la inscripción quedará cerra- PO^ti^cias1 que declaran a la Basi-
da dennítivamentc esta" noche, co- ^ Gaitedral de la nueva diócesis 
mo ya está anuncíatío. | de Bilbao. (Logos.) 



E l Adelanto 

CAMARA OFICIAL SIN­

DICAL AGRARIA 

R o b o e n u n c o m e r c i o 

' I j v a n " , Luis Sárohez Zúñigrd, 
de cuaren.a T un años de t-da^, 
cata-o, dom £Ü-S)ió ea S^a- I 
mauca, 4ulle «de ílamora» 26, | 
íie>r.ivn~iü r y e r €n Coinisana el j 
ifcjbo :om-ticlo t a su €s ablec^- i 
xn^e^vx), snTiaidb en la callo del i 
Concejo, M a ñ e r o 13. D^ho 9̂ -
fior maJi-feitó q\i? a eso dle 1 
dos nie^os cuarto tíe la tard^ & ! 
3Tet- s b a n í o n ó el e» ablecámien- j dc l Dis t r i to 
p>i uejáiíi ole rorradlD comosiem- i p r0v inc ia . 
pee. A loa q-aúnce irtinu-03 le ^ Todos aquellos productores 
fa&taxgb. que es^ba abierta a | empresanos u obreros, qu» 
pi t t » de su zapatería, pergo-í deseen asistir a este cursilK 

• — . tí 

C U R S I L I J O D E C A P A C I T A C I O N 
VlVERlsTA Y REPOBl ACION 

FORESTAI. 

Esta C á m a r a Oficial s i nd l 
Cal Agra r i a , en c o l a b o r a c i ó n 

| con el Minis ter io de A g r i c u i -
j tura y la Junta Nacional de 
i Hermandades, ha organizado 

ía ceieDracion de un cursillo 
relacionado con las mareriaa 
que se indican en el e p í g r a -
re, qce t e n d r á lugar en el p r ó ­
ximo mes de jun io , desde el 
d ía 9 hasta el d í a 22, inciubi-
ve, bajo la d i r ecc ión t écn ica 

Forestal de ia 

nttundoftg ráp-vSuUB&té allí y com 
Ijrobancío la veraiciidad del he-
i*uo y vifirdo cómo ]« cerra'! u-
ra 65 aba TMEH^MW* ^ P*16***» 
p^r tSÓB rala^que a De] i r , t i r ;o-
fléí estib!e¿m-ejit3' f a Uab n 
005^25 pesera» en billetes que 
gua' dabi ea uuo de los cajones 
iCbl mostrador. 

H s r d e d u r a d e p e r r o 

A 'as dos y -'¡iez de 'a tard 
tií ft.rer f u é asii- ¡da «n l a C w . 
tío S ^o;ra María G u a d ' í u P • 
Mar iucz, de v e j n í k u a l r o año.^ 
d; t/dad y donrkvlia^a en l-i 
Calza!;: ¿te ítec&ia* tiSatofito T. 
Pre.-o:i:al)a rrosior.©? €31. ¡p:e ds-
re- l i 't píuducldiís vX ÜB"' inoidi-
da por v?1 p a r i a R-cicibió ns^leri-
ma facultaiiva por el «lAá&cn df 
gi,a;idia sañor Buxad-2iraa y »1 
p r a i i ante señ'ór Sámcbfz (5*60: 
dle» 

A c c i d e n t e c a s u a l 

A las ocho de te noche fufl 
oi.ai^a e i pl mismo ^ n t r o b t -
néift.?o p T «i doieror J u á n z y # 
pra - t i .an e w ñ c r Bai lado, 1» 
ptfta .da tr'ea años , María del 

tn"cilio en. la calle Sa'acío, nú -
inero 3. Le fué ex i ra í^o un 
ou«i-p<i ext:añu d'd l'a« Fosa^ na-

10 s o l i c i t a r á n mediante in> 
t anda que será d i r i g i d a a 
^eftor presidente de la Cama 
ra Oficial Sindical A g r a r i a , en 
la que se h a r á constar, adí 
mas de las circunstancias peí 
sonale* d-.l aspirante, los mo 
uvos en v i r t u d de los cualc 
desea perc ib i r tales ensenan 
zas. El plazo de a d m i s i ó n de 
Instancias se cierra el d ía 1 
dC jun io . 

Esta C á m a r a c o n c e d e r á un i 
n ú m e r o determinado de becas : 

R O S A R I O D E L A A U R O R A 

E l p r á s i m o sábado, último <M 
mej; de mayO, leudnií lunar efl 
la ratediaj vieja el rosario Uc 
la aim^ra. o>^a,aizft<íb por lo1» 
j ó \ x a s de A.cl/ín CatóHca. Re* 
rá a la-? ŝ efe y medlj», ceSi-Wi'án-
á o e la misa a la i otho. 

Se invi ta especialmente a los 
cofrades de Nues.ra Señora de 
la Ve^a. < 

Cupón pro ciegos 
Númírd premiado Con 25 

pesetas en el Cupón Pro Cié-
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceres y Segovia, co­
rrespondiente al sorteo « l 6 -
ci librado ay^r, 24 de mayo: 

© @ < D 
Premiados con 2,50 pesetas. 

todos los lerminado'i en -'O. 

L E C H E R A S A L M A N T I N A 

COOPERATIVA DEL CAMPO 
Durante los d í a s 26 a'l 31 de los corrientes se d i s t r i b u i r á 

un suminis t ro de salvados y garrofa para el ganado de los 
>ocios de la cap i ta l . Es requisito indispensable la presen-
¡ación de la cart i l la ganadera del Ayuntamiento .—EL JEFE 
!)E LA JUNTA RECTORA. 

Du au e les últ imas v Ln Icua-
tiro fiosas» se hani he'eho en e s t í 
Re^isYo c l v l , 'as ^ iguen . s 
rni í:? pcicnne?: 

N A c n r r E X T o s 

María Milagrosa R -a H •. ; 
a aquellos solicitantes que por I ^ VQázquez. Aus-^mo Mortm 
sus condiciones no posean me­
dios económicos para cursar 
estas e n s e ñ a n z a s , debiendo 
los solicitantes que deseen 
disfrutar de es^e beneficio ha­
cerlo constar expresamente 
en la instancia. Estas becas 
e^tán dotadas del haber dia­
r io de 25 pesetas mientra?» du­
re el referido curs i l lo . 

n u r i c r o 

d # s u b a s 

Lea usted E L A D E L A N T O 

TEATRO GRAN V I A 
Hv>y, a las 5, 7,45 y 10,45 
DefinitivaTiaente últ imo día a 
P R E C I O S E S P A C I A L E S 
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FOSCO G I \ C H E T T I 
>- E L L I P A U D O 

(Autorizada mayores) 
Especial y oocKe: Anfitea­
tro, i pts. - Patio, 5 pts. 
Vermouth: Anfiteatro: 4 pts. 

Patio." 7 pesetas 

M A Ñ A N A : 
B A S C 0 M B . E L ZURDO 

CAPRICHO DE MUJER 
Wallaco Beery, Margaret 

O'Brien. 
^'a ie -.e Die irkh, Fred Mac 

Murray 

El día M do junio p r ó x i - , 
mo , y hora de las doce, ten­
d r á lugar , en el despacho de 
esta N o t a r í a , subasta p ú b l i c a 
ex t r a íud ic i - l para la venta de > 
la casa n ú m e r o 1 de la Plaza < 
de Santa Teresa, de esta v i l l a , j 

La t i t u l a c i ó n de la finca V i A N G E L L. BERGIS 
pliego de condiciones p o d r á n . 
ser examinados en la referida | 
Notarla todos los d í a s prece­
dentes al de la subasta. 

Alba de Termes, 19 de ma­
yo de 1950. 

D r . C á n d i d o A s e m i o 
USÍÓIOLO del tcnado, Kxdtrector varioi 
Sanatorios. Venslonado en otros países 
TDB KRCOLOSIS-CIRÜGIA PULMON A R 
Saiamnnca-Ofr»4» del OorHHo, i mafla-
aa y cardo - ' el. 2112. Peñaranda de 1 a 4 

O. 8 n.087 

^ f% . i H I J A S D E M A R I A 

c ^ M € 4 ] l S t T 0 L t V M ^ I P B K S J G B I N A C I O N A L S A N T U A -
• ^ ^ J RIO | E N U E S T R A S E K O R . ' l 

D L C A S T I L L O 

H O R A R I O Y P R O G R A M A 
A las nue.e y media., salida 

d. ¡ srión, de Junt.'i-.. donde toda,-
se encorntrarán a cs'a hora. 

A. las once y media, mi^a c^n 
lada en el S^aiuario. 

A las tres y media, ontrelem 
I mi ntoi de sotorem^sa co(t los nu 

meros 6ígúiién,,é5; 
l.o "Junta secreta", jí en !a 

qiK; tom'r/m part< las. H f ] ^ o/ 
f M ••na de H . Verás fegu i , Agnro , 
¡ M a r t i n , S . J E ' ^ t rabí , Mánizáád 

L.07ano y Ki .rrero . 
Saludo por e l . coro do 

ca moras. 
S.9 P . e s e n í a . I in r d»̂  la Uá.-i 

gre(?arión y ' x urs onistas, poi 
Teresa Agero. 

" L a gitana", por Tetra Wai 
t in . 

3.° " i 'r indis" , p o r Bo uu 
S . Fsperabe. 

6.! "Jota cantada", por C'.o 
n a F e r r e r o . 

A las cinco de la tarde, tun 
cion religiosa, con el ejercklo 
ao la> : or^s y s ermón , por el 
R . P . J ua n R y. 

A con l fruac lón , procesión cutí 
la imagen de Nuestra fe^o^a. 'er 
minando con la Sa ve. 

A las ocho de la tarde, salida 
para Salamanca. 

Se recuerda que el viernes, « 
las ocho d'3 la noche, se termina 
el plazo para las In-cripcioiev. 

Doctor U R B I N A 
U R O L O G I A 

Plaza Mayor, 9. Consulta: l í * 3 
Teléfono 1042 

C I N E M A S A L A M A N C A . - A 
fas 4.30. " E L O T R O A M O R " , 
por B u h a r a StanWyrk, y " A L 
M A E N S U P L I C I O " , por Joan 
Crawford (no toleradas); a las 
7.45 y a las 10,41. " L O S Q U E 
V T V T M O S " (no tolerada), po»-
Allda Va'H .v P^^co Giachetti . 

G P . A N V I A . — A las 6, a 
7,45 y a las 10,4.5, / ' L O S H E R ­
M A N O S K A R * M A Z O F P " Uio 
tolerada), por Fosco Olache'.tl y 
E11I Parvo. 

B R E T O N . — Desde la^ 5,33, 
" C A P I T A N A N G í L " y 'estr?no 
de " L A C A P A O C L O R A D A " ^no 
to'erada), por Pedro Armen I V 
r\7. 

M O D E R N O , r - A las 5: " E l , 
G R A N ' C I N I C O " , por R n i m ú , y 
' E L D A N U B I O R O J O " (no m-
ieradas) 

T A R A M O N A . — Desde las Si 
"FíT S O C I E D A D " , por Abb3tt y 
" . A D I O S , P A M P A M I A " ( to lva ­
das) v ; 

L I C E O . — A .as 7.45 y a !»Í 
10.45, presentac ión ¿ - la comp-
ñ a de comedias "Alvarez Q'un-
tero". coa " L A S p E C A I N " . 

C O L T S E U M . . — A la* 4.30, a l'i , 
7,45, y ,3 ias 10,45, " P L E I T O D E 
H O N O R " (tolerada), por Rooert 
Donat. 

JULIO PEREZ MARTíK 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

San Jü&to, 22 — Teléfono 1303 
C . S . num. 26 

N C 

Q e V i l l o r u e l a 

San. hez. Juaj> An oic o B l á i ' 
qu-ez B u sta, José M ^ .a Gk>r 
Káilez Conral. s. 

DEPÜNGIONBS 
R'iCa'do Criaido OikLerón, de 

cnai iTo años ; Co.ii'.epción Gancia 
alvo, do sea-mita y tres a^os; j R ^ i s a , 
J u a i Mamav.. Ma. t ía Marijuáin, j 2." 
de diecii^e e añoí». 

M A T R I M O N I O S 
Genná.rü Sánchez Fiz con Es 

poranza ür i s t ina Gómez Fcen-
tea, Elieccir Lóp^z Garoía Co" 
Famainida Calvo González, Juan 
J o j é Pacho Roid^guez ICOJI Ra­
mona M a n í n Prieto. 

La Secc /ón F e m e n i n a te 
a y u d a a hacer peni ten­
c i a f a c i l i t á n d o t e l a pe­
r e g r i n a c i ó n a R o m a , 

MEDICO PUERICULTOR 
Enfermedades de los n i ñ o s 

RAYOS X 
Avda. I ta l ia . 15. rel. 2676 
C. S. 152 • . 

COMPRO FUNDICION 
Metales no fé r r i cos con docu­
m e n t a c i ó n en reg la . Escr ib id , 
n ú m e r o S6, "ALAS" , Panade­
ros, n ú m e r o 88. VALLADOL1D. 

A C C I Ó A ? / 
L ^ c t t m c a 

' R A M A D!" M L ' J F i E S D E L A 
P A R R O J U I A D E S A N M A R T I N 

I S f re uerda a fod-s las asocia-
I daa qwo e ta tarde, a las cu»!."} 
í y media, e ceJehrará el Cir -u lo 
{ de E^f-dio, en la cav» sto-'í l , 
¡ callé d I Prado. 

J I ^ V F N T ' b M ^ S . U L I N A -DEJ. 
O F N T O D E ! CAIMWTN 
C I R C i n O D E .7 8TUT.*IOS 

H o y , iueves, a la i ocho y me 
d a de !ai no-he, celobr Tá *! 
acostumbrado Cbculo djEstuciIns 
semanai. 

I Se ruega la mas nutrida • i -
• tericis. 

1 J t J V F N T U D M A S " X I L I N A 
) D E sisfcr P A B L O 

Hoy. Jueves, día 2"), a lai-> oeno 
y media de la tard: , tenara .'d 
gar en nuestro centro ei acos'^m-
hrado circulo semanal ae «¡i.u 
dio. 

! S ? ruega Ta m*s nutrida y 
j puntual asi tencia. 
j S e advierte, que a contmua-
! r ión drl m;smo habrá el acas-

Uimbralo ensayo del coro. 

D I A DE SAN TRIDUO 

Se c^ebraiodi ]ad fieslas de 
San I d á i O or^aaizada^ por la 
ITermaindad Lccal d j LalV^vdoies 
y íSaiiaderOs y f\ S i -d i l a to Ca­
tól ico Agrar o, tcnitaido Ingai» 
con tai rao-ivo, s-demne mi^a 
Cíiniada, con ro^ativ^s para im-
petrar la l luvia y elocnento i^t-
món a 'ea.rgo de1 capellá-H 'ca3-
trense de la I X d a J de Avida. 
D . Mannei Q&íCm Castro, quien 
en 'términos snmamen.e s3'n..-:-
Uo8» li:zo u:i ipan^gínco acaba-
do de! Sall o, pgfnfiííiidQ de r«r 
líévc» sobce .o 'o , sus v i r tud s 
t t l sdü&a* y su l a b e ñ o s i d a i t n 
pl trabajo-

B O D A S • 

Días afrá= contrajeron matit 
mon.lo lo-? joven; s de esta vü la . 
Cipriano Mar ín y Lorcnz3 S in 
i'h?/., •con las jóvenes ai't.snn.H 
.Vuivida:!! Sckgé y Guadaiup-
IL< "níi dtí/., ie5pe;r!vajucnt«, '.e 
BQUacidb muy aJi-ni^das y PP*^ 
oun ida- ujOa y otra bocKt. 

E1 próximo sal: a lo tambiés 
mt verificará d enlace matrimt» 
mía: tfe los bondadosos jóvenrs 
Jía^iiio SáinWhej! y Twesa L u 
/aro. 

A tmos y otros damos nue»tM 
cordial oaihorabut'íia. 

TRASL.VDO 

DÍUJ a t rás tíos trujo la pvcft 
Ba profcs'ionial Ja pi";;pue2:a pro 
viíiiomal ipara ci piiel^o d« A l 
deaeiigua, de i3* digna ma.s.rj 
raciona] de c-ía io:alida;d, I]<T 
na Danrana RamPs, he í toanad : 

— C I N E M A 
S n b f l M f l N C R 

\ l T R E S SESIONES 
U Y DEDICADAS A 

SEÑORAS Y SEÑORITAS 

A las 4,30 gran especial 

EL OTRO ¿ M O R 
por Bárbara 

Niven y 
Stanwyck, David 
Richar Corite 

A L M A EN 
¡por Joan Crawtoird 

A las 7,4') y I0,4r^ último 
dia de la extraordinairia pro­

ducción 

q u e v i v i m o s 
• (No toleradas.) 

L I C E O -
C O N L 

A i a s 7,45 y 10,45: P r e s e n t a c i ó n de l a c o m p a ñ í a 
d e c o m e d i a s c ó m i c a s A L V A R K Z Q U I N T E R O , 

C O N L A O B R A C U M B R E D E L A Ñ O 

D E f \ I N 
¡ M A S P E Q U I N I E N T A S R E I R E S E N T A C l O N E S E N M A D R I D ! 
V e s t u a r i o de l a é p o c a de 1900. 

COÜISEUM - A las 4,30, 7,4.5 
y 10 ,45 = •= 

J U E V E S S A E S 

C o n 
P l e i t o 

d e h o n o r 
S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , 

A M I T A D Ü E P R E C I O 

s a n a , e n C O U S E U M . i a g r a n d i o s a p e l í c u l a d e A R R U Z A !• S A N G R E T O R E R A 

Mañana se estrena 

¡ A D I O ^ K I R A ! 
(Segunda época de "Los que 

vivimos") 
nUMECBReSSBHX 

M O D E R N O 
Desde las 5 

Ante el éxito obteni'do hoy se 
repite d DIA idel AFICIONADO 

con el gran prograinva 

EL G 
- Y 

E L D A N U B I O 

5 PESETAS BUTACA 

Automóvil&i 
SE V f MDE c a m i ó n " B u i c k " , 

O ' h o . c i l i n d r u b , cinco tu ¡.Lia­
das, todo en perfecto estado. 
Para in tormus , Sanjurjo, nú-
n w o 16. reléfpnó 1905. 3 -¿ 

Hisü 20 paíilns. 8 ptas. por iisirclili 
>: Süte i t \ m iit. 0,46 pisitis :•: 

VENDO c a m i ó n cuatro tone­
ladas, de ocas ión , por ausen­
cia d u e ñ o . Informes, Patio 
Comedias. 4. Salamanca. 

VENDO furgoneta rubia Fiat 
de 11 HP., modelo 503, servi­
cio p ú b l i c o , siete plazas, bien 
calzada y d'e motor . Secretario 
Ayuntamiento de Baños (Cá­
ceres). * 3-1 

CO MPRO en objetos usados ] MAQUINAS hacer punto, l o -
oro, plata , plat ino y b r i l l an - dos t a m a ñ o s y marcas. Pre-

Ca 
la­

drad. 

tes. Joyeiia Relo jer ía Paulino, i cios e c o n ó m i c o s , g a r a n t í a . L¿ 
Plaza Mayor, 19. sa Cu . nzá l ez . Olivar, 14. MÍ 

C a s a n 

VENDO finca casco urbano ; 
¡ S a l a m a n c a , t r e s v iv i endas , ! 

edificios para industr ia , su- | 
: perficie 6.720 metros cuadra- '• 

" ^ l l T T í Z r ? 71 Z ! "~" dos. Informes, señor Santan-1 
VENDO -amion "Dodge" mo- ; der> plaZa de la Fuentef ^ | 

dé lo K 45, tres toneladas, j Teiéfono 2331. 
o 'ho ruedas s e m i n u í v a s , mo- \ 
í o r a m e r i c a n o m o d e r n o , ' ~ [ ' 
22 HP.. caja neg r i l l o , caja ; MaqumarilSi 

TRILLADORAS ANGELES. T i -
po A, p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5.000 ki logramos. Tipo C, pro-
ducc ión en t r i g o , 10 000 k i l o ­
gramos. Agentes: Señores P i -
ñ e i r o y Morros. Salamanca. 

cambios nuova. Informes, Bar 
Jauja. Teléfono 1413. 1-1 

r • <. * 

A l q u i l e r e s 
SE ALQUILA un s ó t a n o muy 

amplio en Cabros , 5. In forma­
r á n en e l segundo. 3-1 

C o m p r a * 
¡COMERCIANTES! Para ven­

der vuestros desperdicios de 
paoel consultar precio a t e l é ­
fonos 2943 y 13S1 u Ovalle, 13. 
Salamanca, . 4-3 

RIFOOS. MOTORES. B O M -
| BAS. NORIAS. Las mejores! 
! maTCas. Garantizadas. Enfria i 

r U e r t o por agua y a i re . Mon­
t a j e Reparaciones. Acceso­
r ios . M i ñ a m b r e s . Calle Zamo-1 
ra, 46. MOTORES DIESEL y gasoli­

na para t r i l ladoras , mol inos , | 
industr ias , garantizados. A l - i 
ternadores nuevos. Elu-Maqui- • Oemandai 
naria E léc t r i ca . Carmelo G i l , 
l ú m e c o 4. Teléfono 13433. B i l 
bao. 15-11 

GRUPOS PARA RIEGOS"Moe-
xa" y otras marcas. Motores 
gasolina e l é c t r i c o s . Garantiza­
dos. Facilidades pago. Leo­
poldo G o n z á l e z . N u c V a , I . 
Frente Paso nivel carretera 
Ledesma. 

SE NECESITA chica sepa 
cocina, buenos informes, suel­
do 125 pesetas. Informes, Pu­
b l ic idad Arenas. 1-1 

O f e r t a * 

TALLERES BERMEJO. Rec­
tor E s p e r a b é , 16-18. Repara­
ciones r á p i d a s y garant iza­
das. Especialidad en aceites 
posacos y motores a g r í c o l a s . 
Disponemos de local para la 
guarda de roches. Compramos 
y vendemos todo vehículo que 
nos ofrecen. Talleres Berme­
jo . Recior Esperaba, 16 y 18. 

M 

F i n e * A 

VENTA de fincas en Gallegos 
de A r g a ñ á n , propiedad de don 
Claudio H e r n á n d e z y doña An­
geles Pacheco; cincuenta la-
negas aproximadamente re­
partidas en las tres hojas, en 
ellas dos cortinas a mayores 
de dos prados, y otra-, tres 
cortinas junto a las casas; una i 
casa y corra l independiente 
p r ó x i m o a la casa, en el pre- 1 
cío de trescientas m i l pesetas I 
todo el lo; se vende junto o en 
tres lotes. Para entenderse, 
con Haudic H e r n á n d e z , Ciu-i 
dad Rodr igo . 4-3 

P é r d i d a s 

EXTRAVIO, día 11 actual , de 
B é j a r a Salamanca, é r a l a mix­
ta , berrenda. Su d u e ñ o , Fer­
nando Ayuso, de La Veilés, 
g r a t i f i c a r á . 3-3 

SE VENDE forraje en Huer­
ta. Para t r a ta r , con Nicolás 
Garc ía . 3-3 

QUIEN CALCULA compra en 
Ultramarinos Gracil iano P é ­
rez. Inmenso surt ido en cara­
melos, licores a g rane l y em-
botellados, cacahuetes, galle­
tas, chocolates, e t c é t e r a . Ge­
n e r a l í s i m o . 24. 

V a r i o * 

PERDIDA pulsera oro con 
c n ! ^ - i t e G e n e r a l í s i m o Fran­
co, 25, Angoso. Se g r a t i f i c a r á . 

3-2 

Venta* 
VENDE Pedro Garc í a , de Ta-

mames de la Sierra, churra 
de dos d í a s , holandesa, de i n -
mejorabU' ca l idad . 3-3 

! ¡ATENCION! Fotos de car-
'; nets, k i l o m é t r i c o s , pasapor-
; tes, en el acto. Famil ias nu-
! merosas y r e p r o d u c c i o n e s . 
! Carballeira, en Puerta Toro . 

j TUBERIAS u r a l i t a , l e g i t l -
;• mas, garant izadas, para con-
S ducciones de agua varias pre-
i siones. Venta. Avenida Puente 

Nuevo, 4. 

CIRUGIA GENERAL.— Trans­
fusiones de sangre y deriva-

SE VENDEN dos cochinos, 13' dos- Servicio permanente. Doc 

SE OFRECE ama de c r í a pa­
ra c r i a r en casa, en Hergui-
juela del Campo, Amparo Gar­
c í a . 3-2 

meses, vacunados y revacuna­
dos, castrados. Para t ra tar , 
con Nicolás del Teso, en Espi-

1 no de la Orbada. 3-3 

BICICLETAS "Orbea" y "Gim-
| son"; motores para bic ic le ta , 

accesorios, re'oaraciones; Ga-
¡ ra je Gómez . Gmo. Franco, 52 
i Afrente San Juan de S a h a g ú n ) . 

tor Crego. Plaza Correos, 1. 
y Consuelo, 6. Te lé fonos 2267-
2640. C. S. n.s 168 

¿LE DEBEN DINERO? Nues­
tro sistema, eficaz, serio y 
r á p i d o , garant iza su cobranza 
inmediata . PROA, José J á u r e -
g u i , 34. Te l . 3009. 1-1 

nuestro buen aróigo el présbi te 
t<v don José Batatos, q u i . t i ^ , de 
conlirnvar.s." el nombramiento, se 
do-p-dii.-án de este vecindario 
tu \ns próximas vacacioj ,^ i * 
ti va es. 

P R I M E R A COMUXION 

Kl jui?ve.s de la Ascensión, fco 
mo úe •co.stumbro, tuvo íligar m 
fcmotiva ceremaniia do la prime 
ra comitíiión de lo? n iños , pai* 
ttcipaiirdo eu ella iftas trclnt? 
de mno y otro SÍ'X», s i ^ i ' 1 ^ acom 
pañatfos en tatí bello acto poi 
lo- dírinás n iñas del pueblo y 
su.-» iC ipectivo1» ]>adre». 

VJ señor p á r w c o , qu^ d t á ü 
h u y ó lu .sag'rai;!a formn, tnvr 
.tomismo una ewOuoeffliie pl6tic;. 
parai todos» i&zi ién l&M ' u ^ c 
preciosas poesías por los injBlnty 
niños. 

FI10STA D E L A S FLORES 

lia-s I l i j ax de Marta, -cmoaiú 
mero pa^a, 'del oanteuar en icvte 
puejbüo, Cadobraron el (áomitngíi 
últ imo, día 21, ?u fie ta anual, 
dedicada a la Virgen ád[ Amai 
Hermoso. Con íal objeto, se t u v 
trilla c«inta'Jii» con nu'rida Co 
ja&á&ii gcneial y , por la tí'.rde, 
después dle} ro a io , gvle&SBB p t i 
coTiión con ja iinagon de tan 
hella Vir^enicita por las caite 
y pi\7.:\3 d d pueblo, acompaña­
da ds preciosos cánticos d^ BÍ« 
banza. 

LAS P R O X I M A S FIESTAS 
D E L CRISTO 

Ya SP e ta 'celebi'audó, com 
pran concurriemcla de devotos 
la rtovéüia a' Saiatísimo Cr'st j ds 
Ja E-p;iunza, icuyaa fi€*tuH t i * 
n s n luga'r to'do; Jois éfíofl Ipt 
diast 29 y 30 idlel actual mcs de 
mayo. 

Se activara los preparativo» f 
como novedaidos dígnae de con-
«ngnafise ©ate afín, aJdfJainíamoa 
que pitsidicarjí el gran, sfirmdti 
de 'la fiesta el muy ilustfc >'cn'u 
maestral rfc .'a S. T. B . Cate 
dirá: de Sa'aiu'Jmca, t V . i C á n d i ­
do Vcid.-jo Ala.j.¿>os; a-i como 
qas se •cielebi-aráiii atnboo díaij re 
ñido^ r-urt.idt^ c- pcU^a,. con 
va ¡OVOQ p smlc^ d(;:i,d-.s ¡por el 

yufrttaimiaato y que una popu 
\3!r Banda de mús;ca aniaiij5ará 
^ ha le» pi'ibl.'iCO'S, prace ioiK'-s 
y 'demá,; aicüqtg que s- celebren. 

Y na la m á s . ' 

É L CORRESPONSAL 

De Rollán 
PRIMERAS COMUNIONES 

Si g u i e n d o la t r ad ic iona l 
costumbre, el pasado jueves 
de la Ascens ión tuvo lugar en 
es ta ,v¡ l la la p r imera c o m u n i ó n 
de los siguientes n i ñ o s y n i ­
ñ a s : 

Ho y, Mary y Emi l ia Gonzá­
lez M a r t í n , Vicenta Vicente 
Juanes, Josefa Gonzá l ez Alon­
so, Angela Garc ía H e r n á n d e z , 
Elena R o d r í g u e z G i l , Teresa 
R o d r í g u e z Tabernero, Sabina 
S á n c h e z Garr ido, Inés R o d r í ­
guez A r n é s , Inmaculada Sán­
chez H e r n á n d e z , Pi lar Rega­
lado Cavero, Gabi Sanz Her~ 
n á n J : z , . Fél ix Garrido Alonso, 
Gene Pedraz Espinosa, D á m a ­
so Mar t ín Alonso, Tomás Sán ­
chez Beni to , Agus t í n Alonso 
Alonso, Jo sé Manuel M a r t i n 
M a r t í n , Gerardo Garrido Gon­
z á l e z , José S á n c h e z Cavero, 
Fe l i c í s imo S á n c h e z Marcos, 
José Santiago M a r t í n , R a m ó n 
Fdaile Diez, Florent ino García 
Frai le y Ezequici Rubio Pé­
rez . | 

La iglesia se hallaba bella­
mente engalanada debido al 
exquisito gusto de las s e ñ o r a s 
maestras de la local idad. 

La santa misa fué s o l e m n í ­
sima, d i r i g i endo —momentos 
antes de r epar t i r el pan de los 
á n g e l e s — su documentada pa­

labra a los numeroso ] 
que llenaban el templ^ ^ 
ño r cura P á r r o c o , c j / ' 
D o m í n g u e z Muñoz qUi nüei 
d i c ó a los n iños una 
y elocuente p lá t ica alu? ,V* 
tan grandioso acto. a 

Terminada la corcmoni 
l ig iosa , todos los niños v 
familiares fueron cap-
mentc felicitados pop 
dad de amigos y pai "f| 
que, llenos de emoción hac 
presente a todos su deseo 
que Dios les depare un f 
y duradero bienestar. 

EL CORRESPONSAL 

De Aldeanueva 
de Figueroa 

E l domiingo pasado y ctl l̂C. 
localidad, 'rmaroa por pvi^l 
vez d Pam dle las A n ^ : ! ^ 
W r a •adora, .a'ñas M a x W 
Moro Moi-al'jeis y Catalilla ^ 
Moirale-, hijas de dom \ r « 3 
Moro y doña Amalda Mora^ Y 
die idon P^dro ]\Ioro y dojj 
AiBiaPiciaiCÍó:i¡ Moialcs, ambog 
cancjc'ida faiml.ia db p;t 
rio^ de dicho pueblo. 

! E L CORRESPOXSAt 

De Saúgo 
D L \ D E I A ASCENSION 
De initenso espíritu cristiane 

puede cai'.ifDcarse ia jomada yivi. 
da r-or CS ,OÍ! vcciinos du atíte t\ 
día d- !a AhCondón. Lo3 tw 
días1 aneiio-cs al d'a 18, ^ 
tro ce;o-0 párroco tuvo 
espiritual icomo incparac'ón 
i'a la P-im2ra comunión de 
aifío^. 

El jueves, ,a las diez de ¡a 
ntí'fi&oia, tuvo !ug»r la sti 'ia ¿i' 
sa» admhablemera'.e canttada 
un grupo de jóvenes de la i0 
lidad» diri-idaí-- per ]a señe 
maestra doña Elvira Gonzále», 
(íntonáudose al ofertorio y co-
nnrnión t.-cogiido,» ma'etes 
llegar «i momento so!omnc en tí 
(juo ibian a recibir por vez tti' 
mera t t Pan de los. Aug.léa ^ 
veintidós Ji ño^ y mu-ve 
nuc.-'ro párroco dir igió itn 
cuetnte féivoriu alusivo al a* 
acoanpañaroia; a los •'"'iñ013 «ai' 
Comuiróii d j !a misa mayof, i 
padues, hermano;, icondisc| 
y mae-/.ros, teparlié-ndose 
ciento cincuenla comunií 

A con;innación, en 1« 
la , «e les sirvió, a jos niños,el 
'diesayu.no, iconisistenite en choco­
late, leche y galleta-, a1 w1 
t'ueiran invitad:^ au-OridoJ 
fulVoicmiarios; i'uó s e r v ^ 
las jóvenes de Acción Ca¿$í» 

A las oni:e y meid'a. tod<r?l 
pueblo % cioingregít en l̂a i g l ^ 
para i r a boniducir L s icamp»'' 
dii'í'gk'nid'o.-e al 'lugar ^eñai^'^W' 
efecto e;n conuco a foi'inaciófl' ^ 
enitonairudo cáintiicos ipiados:s. * l 
regreso tuvo lugar la lío^a 
ta que terminó coii) l 3 C i 0 ^ 
cél Sairttfeimo.-

Por ]a larde, a las cuatis 
después del san.o Ro^ariíf, W-
niños- recitaron diálogos y 
stas y a pe <ar 'í1e tarJ num5' 
roso», el iinmenso gentio q"^ ĉ 
naba la iglc.via I0 «siguió 
g'a i in 'erós, d'"indo muciíras 
gran complt-i^enic'a al ver a su3 
hijos tan fervientes crisüaW» 

Qite el S-ñor esci^hc laa ^ 
c:onc.>5 de es os niños pa^a.^P 
de. cienda'n sobre este inieblo s0* 
gracias y brradiciones. 

E L CORRESPONSAL 

J i ü ¡ o ~ S a n t i a g o M i r ^ 
P I E L — V E N E R E A S — S I F I L I S 

MEDICINA GENERAL ^ 
Consulta de 11 a I y de 7 • 

Caldereros, 9.—Teléfono I*65 
C. S . tt.o 53 

r P R T I F i r á n í K Nacimiemc oautismo, mainmonio. defunción, pénale 
V L i I V i l l I V A U U O Ultimas voluntades, planos 1— 
Gestoría R. E . L -

estudios. legalizaciones. 
Vázquez Coronado, 2.—Tlf. 2050.—Salamanca 

José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermedades 
de la Infancia. Rayos X . Consulta a 
la una. Prado, 4 C . S . número 84 

a QUINCENA POPULAR 
C I N E M A T O G R A F I C A . 

f S 0 BRETON 
•Desde las 5,3o 

U n reestreno 

C a p i t á n A n g e l 

y un ESTRENO 

L A C A S A 
U n film apasionante, dr 

mático. ¿randioso . 
U n episodio de la revolucic 

mexicana 

T A R A M O N A 
Desde las •> 
U n reestreno 

E N S O C I E D A D 
*hh0t - CoBttUo 

R i s a , R i s a - B £ 
Y el E S T R E S . 

A D I O S . P A M P A W,A 
¡TanáosI iCanciOD-

¡Revista! iGraci»! 

V S L L O I t U E t A 
de ^ 

andad de Labradores^ ^ 

30 " 

Por acuerdo del Ayuntamiento y 
loruete. s€ anuncian dos premios, uno de 400 péselas Y o'ro 

I>ara los JugadorCí> de pdoia a m ^ ^ 29 y 

c ó r r e m e mes de mavo. -feri*'5 
Todos aquellos , que deseen intervónir en e! juego y «días 

presentaran ante la Alcaldía y Secretaria del mismo. 1^ ^1 
por eacn.to, quo serán admitidas solamente hasta el cba 
de las- diez de Ja mañana; pasada esta hora, no so adr"'IC 
solicitad. 

Villorueía. 22 de mayo de 1950. — E L ALCALDE 

, no'* 

http://'diesayu.no


E i Adelanto 

pAKDOMOS 

LUSTRE 
L O S L I M P I A B O T A S 

Jema 

" ^ por motivos diversos pasa 
SiemPre qplaza Mayor, sobre todo a l a 

& x nUf i total desperezo de la c iudad. 
, cierres m e t á l i c o s , empujados 

cus*10 0iba abren la boca de comercios 
fiacia arr 'bo5tezo de ¡ n c e r t i d u m b r e ; los 
- caf ^ l impian y ordenan mesas y s i -

ins espaciosos acerones, y los ver 
^Hevocionarios se muestran en las de-

^ y m í e ya de la C le rec í a . Catedral o 
v0tas q " 1 ^ 3 ^ ^ hacia sus casas ca-

^ leá ia suelo mirar esas cajas de l i m p i a -
í n i " a n ' ^ arrimadas a las pilastras de 
Uotas ' p e ñ e r a n a l ocasional c l iente 
. c arcoSi 
1 r o n solo una s e ñ a , ponga en ac t iv i -
qi*r Z ú t i l e s que en sus vientres guar-
d V no por tales cajas, sino por sus 
<ian- d u e ñ o s , m i mirada es in ter ro-

ouesto que bien he podido compro-
ganteúp todos y cada uno de ellos ejercen 

í f e s i ó n con el alegre entusiasmo de 
13-Unes se saben expertos para convert i r 
^ unos minutos a la indecorosa cosa en 
•brillante y remozado objeto, s in que a su 
brl rado trabajo desmerezca en nad'a la 
^ " é r e n t e postura ni las forzosas manchas 
^ s U S manos, que como trofeos son del 
íngrato oficio-

Cierto es que en é l , como en otro cual-
¡cra, n i e s t á n todos los que son, n i son 

S o s 'los que e s t á n ; pero, es m á s c ier to 
el del l impiabotas es un servicio como 

q1Ude jos camareros y botones en hoteles y 
fés y aunque muchas veces contestamos 

Ca¡a voz de "se da b r i l l o " con la m í m i c a 
L ' l a molestia o el incalificable o rgu l lo , 
en otras con apremio los buscamos, bien 
oorque a ello fuerce el decoro o simple­
mente para enterarnos de u n sucedido, 
conocer en m á s o en menos q u i é n es tal 
oersona, y molestar a l vecino de nuestra 
Inesa con el apartamiento de sillas, pues 
aparte de esto ú l t i m o , en ellos se da, como 
inherente a la p r o f e s i ó n , el ins t into de la 
apreciación con muy acertado j u i c i o , ya 
que el calzado, por r a z ó n de su u t i l i dad 
y más todavía por el buen ver que deno­
ta, suele ser (salvando excepciones) claro 
espejo de toda persona, y por él - ^ e g ú n 
ge nos ha informado— es fáci l formar con­
cepto de q u i é n es cada cual, en la ampl i ­
tud del h i p e r b ó l i c o supuesto, ya por su 
forma, bien por la clase de p i e l , sus a r ru­
gas y despellejamientos o, sencillamente1, 
por el estado de la suela. 

En muchos hoteles europeos, como tam­
bién-en los grandes americanos, existe la 
vieja costumbre de dejar por la noche el 
calzado delante de la puerta de la respec­
tiva h a b i t a c i ó n para que sea l imp iado , lo 
que permite asegurar, sin temor a equivo-

P O R 

G . Y A I L L O R O L L A N 

caciones, d ó n d e duerme una pareja o un 
n i ñ o , d ó n d e hay caballeros o s e ñ o r a s so­
las y á ó n d e duerme el personaje que es 
favor para la casa. De ah í que, por la ob­
ses ión de conocer a las personas, al d í a 
s igu ien te , en la mesa o en el s a l ó n , se 
piense: "Esa s e ñ o r a que lee el p e r i ó d i c o 
es la de las botas de cab r i t i l l a ; aquella 
rubia que hace crochet es la del zapato 
descotado; esa alesmana tan alta es la de 
los grandes zapatos juanetudos; y todos 
esos s e ñ o r e s que fuman puro y beben cer­
veza son los de las botas tan grandes, tan 
abiertas y tan embarrizadas; ese viejo 
que m i r a por c ima del papel debe ser el 
de las pretenciosas botas de cha ro l . . . " Y 
as í , mentalmente , pero a d e n t r á n d o n o s en 
el laber into del "puede ser", nos hundimos 
en el arcano de vidas ajenas por la sola 
causa de haber contemplado unos zapatos, 
l legando, en nuestra suspicacia, a supo­
nerlos como caja de Pandora. 

Seguramente es Anda luc ía la r e g i ó n de 
E s p a ñ a donde m á s abundan los l impiabo­
tas, y , s in que ello impl ique censura para 
nadie, parece obedecer a lo fácil del t ra ­
bajo y a la l ibe r tad con que se prac t ica . 
Mas yo soy de los que creen que nada fácil 
resulta manejar con arte el cepi l lo, y me­
nos habatuarse a la i n c ó m o d a postura ne­
cesaria para dar lustre a l calzado, como 
tampoco nada fácil es habituarse a sopor­
tar , sobre todo en ciertas épocas del a ñ o , 
Ciertas cosas que a las narices l legan. 

Tanto por necesidad' del adecentamiento 
personal , como por el abierto gracejo de 
su op t imismo, el l impiabotas es siempre 
la s i m p á t i c a figura que, como un motivo 
m á s de nuestra Plaza Mayor, se enmarca 
en sus arcos; custodio de la modesta caja 
que tantos pisamos displ icentemente; en 
todo momento dispuesto a darnos un poco 
de lus t re ; a saludar a toda mujer joven 
que por su i n m e d i a c i ó n pasa con el home­
naje del p i ropo , y a servir , en no pocas 
ocasiones, de cicerone a la gente qVe de 
los pueblos l lega. 

Por todo ello, bien haremos s i , al ofre­
cerle el calzado en demanda de sus servi­
cios, no solamente pagamos con largueza 
lo jus t ipreciado, sino que, descendiendo 
un poco del e m p í r i c o plano que sobre el 
l impiabotas nos colocamos, miramos a é s ­
te como a diestro operario de una profe­
s ión tan d igna como pueda serlo la que 
el destino a cada cual d i ó , bien por azares 
de la casualidad o ya por propia e l e c c i ó n . 

•\ * ^ ^ ñ % ^ ñ ^ m/í-- ̂  '.tíP 

í i 

n a r e s 

Numerosos c a t e d r á t i c o s , antiguos alumnos, estudiantes y amigos de don Teodoro Andrés 
Marcos., han estampado sus firmas en un á l b u m que le se rá entregado e l p r ó x i m o s á b a d o 
con mot ivo cte su j u b i l a c i ó n . He aqu í la p r imera p á g i n a del á l b u m que se le ofrece y 
que es un bello trabajo realizado con gran per fecc ión por nuestro dibujante Ar ís t ides 
Mateos " C o r í n " , que ha tomado como motivos principales el Seminario Pontificio de Co­
mil las , donde don Teodoro c u r s ó sus estudios sacerdotales, y las Universidades Li te rar ia 
y Pontificia deí Salamanca, centro de las actividades de5 i lustre c a t e d r á t i c o , donde ha 

desarrollado tan magníf ica labor. 

T E M A S D E HOY 

L i t e r a t u r a " n e g r a 

POR PRANCISCO CASAMOVA 

/ I D O R f l C l O P 

D o c m n m 

E l turno XXV, que tiene por 
titular a Santa Catalina de Se­
na, c e l e b r a r á su v i g i l i a men­
sual en la noche del día de 
hoy t 

l i P R O P I E T A R I O S ! ! 
Corntpramos tocto clase propiedades 
Rústicas en Salamanca y su pro-1 
í l n d a . SóJo trataremos con pro* I 
pietarios'direibtameme. Envíen in-
fonmatción compfleta con todo de- , 
íalfe. Disponemos 50.000.000 p&,e- ' 

'tas para estas inversiones, j 
ESTUDIOS FINANCIEROS 

Apartado de Correos 930. Madrid 

R o m e r í a de Nuestra S e ñ o r a del Cueto 
Otra vez ja .Romería Nueia-

t r a Scñona del Cueito en esitado 
ide crecimiento y devocdón' a la 
Reina y Señora que, dtesdte el 
tíallcóni de su hermosfa ermif;! 
contempla los caminos dé' híj'^s 
suyo8 cubiertos» que llegan r.J 
oonjuro de un mandato de amor: 
"...cuiaa casiita el poeta dci 
himinio eaii la comltemplación iT* 
sua graidas siempre pródiga es 
el campo chía/rro, dónde toidth 
se aflegiram. todos la adiaran y ¥6 
dicen sentires y ¡penas. 

E l programa de la fiesta, qu? 
BeTá •él 28 de mayo d^ 1950, cfl 
éf áiguieaifte: Es; miayordoma, ^ 
niña EstperaíUcita, b i ja de J ^ ú -

Herniá'ridfiz c Isabei Rodríguez, 
propietafios dle Castro-Enrique 

A ]as diez die la matñana, m i 
na' rezada. 

A las doce, misa aoflemne, en 
ta qtxe predioará el , reverenda 
Piaidne capuchino fray Pranciacu 
de Bidbao. superior d d Conven-
io dfe Salamainiaa; procesión y 
ofertorio. 

E n la tar t íe , novillada en !a 
plaza 'dlQl Cueto .y un torero de | 
ta tegor ía , aiíin no dieltionninaido, ' 
l idiará y estoqueará u n novillf. . 
que. regala la mayorderua. De?- | 
pués. ajuimados bailes. 

Lea usted E L A D E L A N T O 

A l í p i o t o r e a r á e i d o m i n g o , 

e n F a l e n c i a 

El p róx imo domingo , d ía 
28, se p r e s e n t a r á en Falencia 
nuestro paisano A l i p i o P é r e z 
Tabernero. A l t e r n a r á con Pa­
blo Lozano y Alfredo J i m é n e z 
y h a b r á un preludio de rejo­
neo a cargo de Angel Peralta. 

Para el día 4 de junio A l i ­
pio e s t á comprometido, un 
pr inc ip io , con la plaza de 
Valladolid, y e l día 11. actua­
rá en Medina de' Campo. Con 
lo cual los aficionados sal­
mantinos h a b r á n de I r pen­
sando ya en hacer ese par de 
viajecitos cortos. 

M a ñ a n a , l a a l t e r n a t i v a d e 

C a l e r i t o 

M a ñ a n a , d í a 26 de mayo, 
comienza la feria cordobesa. 
Se l i d i a r á n este día toros ac 
Calache, para Par r i t a , José 
María Martorel l y Manuel Ca­
lero "Caler i to" , que tomara 
la al ternat .va. 

El d ía 27 se c o r r e r á n novi­
llos de Tassara, alternando 
Apar ic io , L i t r i y Rafael La­
g a r t i j o ; J 28, Aparicio y i 
t r i e s t o q u e a r á n , mano a ma- i 

no, novillos de Murube, y el 
dia 4 de jun io , Jose í i to Mon­
tero, Enrique Vera y Octavio 
M a r t í n e z "Nacional" se las 
e n t e n d e r á n con novillos de 
Ná tc r a . • 

L a f e r i a d e C á c e r e s 

Han quedado ultimados lu1» 
carteles de la feria de Cacares 
en la siguiente forma. 

Dia 30 deí mayo.—-Toros de 
Javier Moreno, para Antonio 
Bienvenida, Paquilo Muiioz y 
Manolo C o n z á l e r 

Dia 31.—Novillos de Garro 
y Díaz Guerra, para Aparicio 
y L i t r í , mano a mano. 

INSTITUTO NACIONAL 

DE ENSEÑANZA HEDIA 

«FRAY LUIS DE LEON» 

DE SALAMANCA 

COMPRA. U N FRASCO D £ 

A F E I - T O L 
Y T I R A BROCHA Y J A B O N 

Marías de los 
Sagrarles 

Hoy, jueves, a las seis y me-
düa db la. taride, jp tfndxá, co­
mo de costumbi^e, la .Tutu'a g^ ' 
iinral en las Jesuitintas. 

Se rusgtt la puniíuai a á s t ^ n o a . 

CONVOCATORIA DE EXAMENES 

PARA ALUMNOS NO OFI­

CIALES 

Ingreso: Dia I , a las nueve 
de la m a ñ a n a . Los alumnos 
v e n d r á n provistos de papel, 
pluma y t in tero o pluma esti­
lográf ica . 

Asignaturas: 
Pr imer curso: Día 1 de Ju­

n io , a las tres de la tarde, y 
dia 2, a las nueve de la ma­
ñ a n a . 

Segundo curso: Dia 3, a 'as 
nueve de la m a ñ a n a . 

Tercer curso: Día 5, a las 
nueve de la m a ñ a n a . 

Cuarto curso: Día 6, a las 
nueve de la m ? ñ a n a . 

Quinto y sexto curso*: Día 7, 
a las nueve de la m a ñ a n a . 

S é p t i m o curso: Dia 9, a las 
nueve de la m a ñ a n a . 

F i s io log ía e Higiene: Día 9, 
a las nueve de la m a ñ a n a . 
(Para la carrera de pract ican­
tes.) 

Dispensa de escolaridad: 
Dia 13, a las nueve de la ma­
ñ a n a . 

Los e x á m e n e s de Dibujo se 
ver i f icarán en los d ías expre­
sados por cada curso, a las 
tres de la tarde, y v e n d r á n los 
alumnos provistos de los ú t i ­
les necesarios.—El di rector . 

l a tónica imperante en la pro­
ducción novelística de esta post­
guerra ha sido el tinte sombrío . 
Si a raíz de la primera conflagra­
ción mundial, el hombre, nuevo 
ave Fénix i surgía del Iodo y la 
sangre en el que se había debatí-
do aprisionado, deseoso de remon­
tar el vuelo, trémulo aun, desga­
rradas sus carnes, en busca de 
una existencia mejor, siendo todo 
ello reflejado en ese eterno pulsa­
dor del corazón y la condacta hu­
manos que es la povela, ratos 
tiempos, acaso porque la prueba, 
para la Humanidad ha sido más 
dura quizá porque las visceras del 
hombre se han desgarrado ante ta­
maño esfuerzo, lo cierto es que 
cuanto registra la producción lite­
raria no puede ser más pesimista 
ni ¡de efecto más desconsolador. SI 
aquella primera prueba constituyó 
una experiencia, derivándose de 
ella un padecimiento f ís ico; ésta, 
más honda, más ps ico lógica , ha 
significado un resultado, una con­
secuencia más bien, conduciendo a 
un padecimiento esencialmente mo­
ral; de ahí que la palabra angus­
tia la defina de manera perfecta. 
En ambos casos el Dolor, sin duda, 
ha sido la fuente. 

E l hombrei tras la vicisitud, ha 
quedado vacío. Al "shok" moni na 
seguido un relajamiento total 'M 
sentir y padecer humanos. Pero ta 
imperiosa necesidad de , subsistir 
nan dado al individuo un impulso 
ineludible. Para proseguir ha sido 
preciso fiallat una nueva fuerza y 
con ella una nueva visión acerca 
de cuanto le rodea, antes tan vln-
fculado a él y a la sazón como des­
prendido, no sólo en lo f ís ico, sino 
en ro espiritual también , puesto 
que la linea emotiva ha sufrido 
igualmente un rompimiento abso­
luto. De la desesperanza, en ese 
proceso de asimilación hacia un re-
rorno, ha nacido la filosofía que 
caracteriza a la época: la angus­
tia. Los libros, lóg icamente , están 
saturados de esta angustia, porque, 
el libro debe ser siempre un es­
pejo en el que 'la vida quede re-
nejada en su momento exacto. 
Hasta que ésta encuentra su cau­
ce con el sosiego físico y espiri­
tual del hombre que ha de llegar 
a lgún día y cuyo instante parece 
ya Insinuarse, perdurará esta 
desesperación, del mismo modo 
que se hacen necesarios quienes 
1—poetas, novelistas o dramatur­
gos— la ordenen, describan y tra­
cen. 

La filosofía exlstenclalista, tan 
barajada, no es asunto nuevo. Ya 
es sabido que Kieerkegard, Helde-
gger, Pascal y hasta San Agustín 
son filósofos existenclalistas y si 
esta doctrina ha tomado Impulso, 
ante un terreno propiamente abo­
nado, más bien puede recabar In­
terés como movimiento literario, 
de manera que — y a lo dije en 
otia o c a s i ó n » - más que una filoso­
fía literariamente consiuerado se 
trata de una postura Jean Paul 
Sartre ha escrito: " E l hombre no 
es nada", añadiendo que el exís-
tencialismo no intenta sino hacerle 
saber lo que es, obl igándole a des­
cansar sobre si mismo la respon­
sabilidad de la existencia. Postura 
tan atea ha encontrado algunos 
adeptos —no muchos— entre esa 
juventud saturada de complejos y 
de una estulticia atroz. S i , en rea­
lidad, la vida actual es sombría, 
más que nada, después de 'a con­
moción moral, debido a las dificul­

tades materiales, lo que a los es­
critores atañía era pulsar tal situa­
c ión , no intentar hallar su origen 
en una fiolosofía que, sin ser hija 
de la época , puede convertirse en 
convencional. De ahí que el mérito 
de este adalid que es Sartre, quede 
reducido a la estructura de sus 
dramas y noveIasi no a la Idea que 
intenta imbuir, digna siempre (la 

¡ ser tomada con reservas. Es Camus. 
« mi juicio, más interesante, es­
pecialmente por la fiolosofía que 
«e desprende de sus escrlDs, s i 

-es que puede llamarse fiosofía al 
j hecho de que el pesimismo se 
convierta en piedra angular; pesi­
mismo que nace de la soledad en 
qoe se debate el hombre ante un 
mundo insolidario. 

Entra la baraúnda de libros que 
han trascendido a la masa lectora, 
cuya Indole es la de reflejar la 
época, hay muchos de indudable 
calidad, mientras la mayor parte 
se perderán muy pronto en el 
anonimato. Los nuevos novelistas 
«JO han podido evadirse al infiujo 
de este modo de hacer y rara es 
la obra que no contiene casos r a ­
yanos en la patología . Al mi.;mO 
tiempo han surgido los libros con­
trahechos, aquellos que alientan 
cuando el tiempo les es propicio, 
obras rezumantes de nauseabnn-
dez. Se ha puesto por pretexto el 
realismo y el subconsciente para 
horadar dentro del individuo hasta 
unos l ímites extremos; es decir, 
en vez de reflejar, se intenta una 
labor de desescombro con inten­
c ión , acaso, de hacer más exac­
to el reflejo, pero también més 
desagradable. SI d sufrimiento del 
ser humano es ilimitado, su acli­
matación es igualmente infinita y 
d lector, adaptado al ritmo de 
vida creciente, empieza a sorpren­
derse, rechazando al mismo tiempo 
tales excesos. 

FESTIVIDAD DE M A R I A 

A U X I L I A D O R A 

Ayer se celebró "con gran M>lem-
oidad y numerosa concurrencia de 
fieleis Ja festividad'de María Auxi­
liadora en su igüesia titiular de los 
Padres ' Salcsianos y en U de San 
Benito. i 

Durante todo ej dia fué contirwio 
el •desfifle de devotos ante Jar; imá­
genes de )a Virgen Auxiliadora en 
aimbas iglesias saJesíanas. 

Desde ía madrugada se celebra-
ron misas 'rezadas, distribiryéndo-
sjc numerosas comuniones. 

A media mañana tuvieron ' luga í 
misas'solemnes en los do* temiplos, 
can asistencia de los alumnos, 
antiguos alumnos, dbfrades y ar­
dí íedf raides y público en general. 

(Ana véz concluidos los ouj.tos 
del novenario y ante la •Inseguri­
dad deü tiempo no pudo ' celebrarse 
la procesión por el itinerario 'de 
cbstumbre, haciéndoío por las ca­
lles ' inmediatas a la Iglesia de San 
Benito. 

El muy ilustre señor d o n ' F r a n ­
cisco Romero, magistral de In 
Santa' Iglesia Catedral de Zamoni, 
predicó duramte los días do la no­
vena. 

Por lasi noches de los dias 23 "y 
24 en d ' p a t i o del Colegio de los 
Padres Satesianos y 'con arrimada 
concurrencia escolar, tuvieron lu­
gar diversos festejos, en 'los que 
no faltó la pirotecnia. 

á 

p o r » J E ^ r a n o e s o o A I o x n d i n i 

Giuliano se defendía contra d Icargo de estar al servicio de 
fuerzas ocultas. La verdad, s e g ú n él , era muy distinta. En 1943, 
decía, había abrazado "como verdadero hijo de Sicilia", la cau­
sa del separatismo. Sin embargo, más tarde había oompt 'n lido 
que Sicilia no podía gobernarse sola, s in acuerdos internaciona­
les, y sin convertirse en presa de alguna potencia extranjera. 
Por ello había pensado en los Estados Unidos. 

Una vez lograda la victoria, reivindicaría para su país d ho­
nor de convertirse en d 49 Estado norteamericano. 

Sterm intentó , después de haber escuchado diplomáticamente 

L A C A R T A A L P R E S I D E N T E T R Ü M A N 

En donde Turiddu se compara 
con Churchill y Roosevelt 

eso dd imediodía de un espléndido dia de cuar­
zo, en d que ya se anunciaba la próxima pri ­
mavera, un hombre vestido con pantalones y 
camisa kaki, con los ojos protegidos por oscu­
ras gafas, se paseaba !a lo largo de la acera, 

^ en la calle de L a Libertad, ante una "villa" re­
quisada por la oficina de Recuperación en fos cuerpos de Ips 
soldados d d ejército |de los Estados Unidos, caídos ;en Sicilia. 

A las doce en punto se detuvo un jeep junto a la .acera^ y 
s« conductor se indinó hacia d , hombre y le hizo una seña de 
que montara junto a él . ' 1 

E l vehículo se alejó rápidamente por las (Calles "más concu­
as de Palermo, hacia ia periferia, y ftntró en el campo. 

Güur h0mbre que llevaba d volante era un gugarteniente de 
Mich3"0' y SU pasajero un periodista americano muy conocido: 
Olul'361 Sterm- L a curiosidad dd extranjero con respecto a 
t i ó ó ^ 0 n0 estaba satisfecha. Durante mucho tiempo, los pe-
sa*005 americanos estaban llenos de 'reportajes destinados a 
lo • a'Cer. ,a '""^nc ia (de sus lectores. Los periodistas hacían 
en ""P'fcible por ver a Giuliano, por hablarle, y por penetrar 
en Jf <1Ue C0I,sideraban como su Templo. Ver a Giuliano, era, 

n efecto, para un 
entrevistarse 

El auto 

periodista, tan importante como conseguir 
con el Lama d d Tibet. 

te o — '̂ Ue ,levaba a Michael Sterm se deslizaba rápidamen­
te tnd Carretera encajonada entre dos montañas desprovistas 
!„ a Vegctación. El periodista (no tenía la menor idea d d 
^ u r * <1(>nde ,e conducía el hombre del volante, pero gestaba 

ro dpi fin de su viaje: iba al enctJentro de Giuliano. 

¿Dónde podía esconderse tan bien? Esto le intrigaba. Pen­
saba en ello, cuando rápidamente se Idetuvo d coche. El sol 
caldeaba la carretera. Sterm tenía la impresión de que tendría 
que someterse a un interrogatorio íen regla por: parte dd chófer. 
La aventura le divertía y le interesaba a un ¡tiempo. 

Sin cambiar una sola palabra, los dos hombres esperaron t'u-
rante unos veinte minutos, pasados los cuaies aparecieron dos 
jinetes en la carretera, a algunos pasos de ellos. 

E l conductor, sin decir una palabra, puso su jeep en marcha, 
mientras que los dos jinetes los escoltaban a través de los cam­
pos. Esta marcha duró un buen rato. El coche se detuvo, por 
fin, al cabo de una media hora. £1 conductor invitó con un 
gesto a Michad Sterm a descender dd vehículo y a seguirles. 

Los cuatro hombres caminaron durante unos minutos por en­
tre los árboles. De pronto apareció ante ellos un hombre: Giu­
liano. Otro hombre estaba a su lado, tumbado junto a una bi-
cicleta, durmiendo: era su padre. 

Turiddu tendió la mano a su visitante, con cordialidad y le 
rogó que se sentara. 

-^He querido verle aquí |—le dijo— porque quiero hablar 
con usted de un asunto especialmente importante. Tengo una 
carta destinada al Presidente Truman. JQuiero entregársela^ pe­
ro antes quisiera que me la corrigiera usted. 

Sacó una carta de su icartera y c o m e n z ó seguidamente su 
lectura: 

"Soy Salvatore Giuliano. La leyenda periodística ha hecho de 
mí unas veces un bandido y otras un héroe. Y no jes1 creyendo 
a los periodistas como poárá antes 'conocer exactamente mi si-
t u a d ó n . " 

La carta contenida ea este tono, afirmando que su autor era 
un bandido enemigo dd comunismo que después de las eleccio­
nes legislativas en Sicilia "parecía estar a punto de apoderarse 
del Poder en la isla. 

sagrado su existencia a combatir y a reparar las injusticias dd 
mundo. Usted debe hacer comprender |—'anadió— que Giuliano 
no es tan bandido como dicen. Un liberador no es forzosamente 
un delincuente; y yo, como dice mí madre, ijunto con Roosevelt 
y Churchill, me considero d tercer l iberador dd mundo. , 

La conversación se prolongó largo .tiempo. Mientras hablaba, 
Turiddu acariciaba • de vez en cuando | a culata de su 'Tjrowning" 
de catorce tirosi que llevaba en stl cinturón. A algunos metros 
de allí , dos hombres .armados hasta los dientes, vigilaban. Vno 
de ellos estaba indinado sobre una ¡roca y con unos gemdos 
vigilaba la actividad de su puesto de policía situado a alguna 
distancia. El otro, oteaba la montaña. 

Cuando d sol comenzó a bajar sobre, d horizonte, Se acercó 
un hombre que dijo que se hacía tarde. Turiddu se levantó 'y 
dijo a su visitante a modo de despedida: 

—Todas las esperanzas de mis compatriotas residen en Amé­
rica. Por ello he querido escribir a l Presidente Truman. Le Ex­
plico que tengo necesidad de {ametralladoras y de algunos caño­
nes antitanques. Comprendo que d Presidente no pueda enviár­
melos directamente. ,Debe cuidar de no 'Ofender a Italia. Pero 
tendré paciencia. Ante todo quería decirle que mi e j é r d t o y yo 
estamos a su disposic ión. 

Le tendió la mano y se marchó. 
Michael Sterm fué en seguida a Montelepre, donde fuéN recibi­

do con toda calse de jmiramientos por la familia de Giuliano. 
Comió con buen apetito la suntuosa comida que le fué servida, 
rodada con generoso vino siciliano que terminó con d tra­
dicional vaso de "liquerino". , 

María Cylliakus 

este discurso político jllevar la conversación al terreno de los 
amores y aventuras de Giuliano, sobre los que tantas versiones 
circulaban. 

Pero Turiddu no quería hacer confidencias. Sólo consintió en 
citar unwpasaje de su vida. Contó que en una ocasión se había 
enamorado de una muchacha de su p a í s , Mariannuccia, pero que 
cuando se (puso fuera de la ley,.ella le escribió una carta renun-
dando a su amor. 

El «cuarto grande. 
No se sentía capaz — d e c í a — de obligar a una persona que 

rida a llevar una vida tan azarosa ¡como la suya. . . 
Sacó en seguida una cartera visiblemente muy usadr» y exhi­

bió un cuaderno. En sus páginas se podía leer una serie d'e ver­
sos escritos con caracteres bastante primitivos. 

— E s la tragedia de mi vida — d i j o — , ¡la tragedia de un jo­
ven ideafista apartado de su camino pOi" la (aventura y la estu­
pidez de la Policía, el poema de un muchacho que había ttm-

Esta entrevista suscitó la curiosida(d d d público y excitó la 
sensibilidad de una mujer de rostro enérg ico . Desde las frias 
tierras de Suecia marchó a Roma, y de allí , a Sicilia. Esta ^mu­
jer de treinta y cuatro años , de cabellos rubios, de la que no 
se podía decir que fuera una belleza, pero a quien los hombres 
encontraban "agraciada" estaba separada de su marido. Antes 
de entregarse al periodismo había intentado fortuna en diversos 
oficios. Había sido, entre otras cosas, actriz de cine, Becretaria 
de un diplomático y enfermera. 

había empeñado en ver a Giuliano. 

Sola, vestida con una chaqueta y <un pantalón largo, « lle­
vando sus provisiones, erró por el campo, durmiendo a la in­
temperie, siguiendo perdidos senderos en la zona de Montde-
pre, secura de que, m á s tarde o más temprano, acabaría por 
encontrar el camino acertado. 

Y, efectivamente lo encontró. 

c o m e n z ó por hallar dos hombres coa armas. Hubo transaccio­
nes y largas .explicaciones; pero después de otra noche al ra­
so... cons igu ió su propósito: ver a .Giuliano... 

(Continuará) 

Derechos exdusivos: OPERA MUND1 
(Prohibida la reprotlucción ^otal o paroial). 



M I R A D O R 

L o s p r o b l e m a s d e E s p a ñ a 

A A N T O N I O T O V A R 

Aquel impulso, c r í t i c o qutí í 
c«<racterizó a la g e n e r a c i ó n ' 
de l 98 parece rebrotar ahora, 
imponiendo de nuevo el tema 
&e España a la c o n s i d e r a c i ó n 
de po l í t i cos y escritores. Con 
una diferencia esencial, empe­
ro , pues mientras los hombres 
del 98, en sus duda^ sobre las 
posibilidades patrias, se plan­
t e a b a n angustiosamente la 
cues t ión del ser d é E s p a ñ a , 
recuperada ya la fe en nues­
tras posibi l idades, se trata 
ahora de d iscut i r el e s í a r de 
E s p a ñ a , es decir , los proble­
mas que la actualidad formula 
a nuestro pueblo para em­
prender el camino de las g ran-
des ascensiones. Así, frente al 
"problema de E s p a ñ a " , de 
Lain Entralgo, para el cual el 
menester h i s tó r i co acuciante 
consiste en lograr una solida­
r idad in te r io r sin fisuras, que 
t ra iga las bases y las realida­
des de una convivencia nacio­
nal prometedora. Calvo Serer 
ve a " E s p a ñ a sin problema", 
aunque con numerosas cues­
tiones concretas de cuyo es­
clarecimiento de-penden nues­
t ro auge y nuestro p o d e r í o . 

No vamos a terciar en este 
debate y menos a adoptar una 
p o s i c i ó n tajante respecto del 
mismo. Creemos que España 
tiene a n t é sí muchos proble­
mas: e c o n ó m i c o s , culturales. , 
p o l í t i c o s , d e m o g r á f i c o s , etc., 
e í tcétera . Todos los pueblos se 
enfrontan cada d ía con una 
Cohorte de problemas, tanto 
m á s copiosos y d i f íc i les cuan­
to m á s complejos y adversos 
hayan sido los avatares de su 
h is tor ia . Los nuestros no han 
sido propicios, ciertamente, y 
por ello no es de e x t r a ñ a r que 
las cuestiones pendientes ad­
quieran a veces c a t e g o r í a de 
urgencias arduas. 

Me parece!, no obstante, que 
todas esa^ cuestiones, con ser 
varias y complicadas, d ima­
nan de una r a í z c o m ú n : el es­
tado de (depauperac ión cívica 
en que ha vivido el pa í s desde 
comienzos del s iglo X V I I . Una 
h i s t o r i o g r a f í a re tor izante y 
vacua que, tomando el r á b a n o 
de los hechos por las hojas de 
las apariencias, fía el acierto 
o desacierto h i s tó r i cos a los 
p r o p ó s i t o s de las Canci l le r ías 
o a la f loración de las Artes, 
o a los gestos de los que lle­
van primeros papeles en el 
Gran T é a t r o del Mundo, nos 
tiene habituados a imaginar ­
nos el s iglo XVI1 como el m á s 
representativo y br i l lante de 
nuestra Edad de Oro, o lvidan­
do que la Historia no son sólo 
los cuadros de VClázquez y el 
Greco, las esculturas de Alon­
so Cano y M a r t í n e z M o n t a ñ é s , 
las obras imperecederas de 
O ó n g o r a , Cervantes o C r a c i á n . 
Bajo aquella espuma deslum­
bradora la t ía el v i v i r a n ó n i m o 
de las gentes, modulado con 
a r reg lo a un d i a p a s ó n harto 
diferente del que animaba las 
creaciones nuestros poetas, 
rmestros imagineros y nues­
tros escritores. 

Una po l í t i ca i lusionista has­
ta el f r enes í , desconocedora 
de la realidad social , demo­
gráf ica y económica sobre la 
que operaba, llenaba el á m b i ­
to de frases grandi locuente^», 
mientras los lugares se despo­
blaban, la moneda caía v o r t i -
calmente, los t r ibutos pesaban 
como losas de plomo sobre los 
hombros extenuados de pelan­
tr ines y ganaderos, artesanos 
y labradores, y un hampa en­
canallada, tan llena de gracia 
como horra de e s c r ú p u l o s , iba 
poniendo un pespunte de ca­
zur ra i ron ía sobre el gesticu­
lar , a ratos f an fa r rón , a ratos 
venal , de validos y consejeros. 

Esta t e n s i ó n , sencillamente 
t r á g i c a , or iginada por la des­
p r o p o r c i ó n absoluta entre me­
dios y pretensiones de una 

Moneada, de F e r n á n d e z de Na-
varrete, de Gonzá lez a £ Cello-
r i g o , de Caxa de Leruela y de 
muchos m á s que, con una v i ­
s ión certera de la realidad na­
c ional , se quejan del estado 
insostenible de la e c o n o m í a , 
de los progre-os de la vagan­
cia y el v ic io , de la despobla­
c i ó n , que va corroyendo, co­
mo un c á n c e r , el cuerpo de la 
M o n a r q u í a . 

Pero los reyes y sus minis­
tros no prestaron oídos a las 
peticiones ¿je medidas urgen­
tes para contener y remediar 
el m a l . Por el cont rar io , se 
dejaban seducir por las ga­
r r u l e r í a s de quienes, descono­
ciendo en absoluto el estado 
del p a í s , cantaban en los ú l t i ­
mos Austrias a monarcas i n ­
v i c t í s i m o s , destinados a ha­
cerse con el cetro del univer­
so. Es entonces cuando, a 
fuerza de r e tó r i c a vacia y de 
s implismo i b é r i c o , padres de 
un opt imismo suicida y del 
castizo "sostenella y no en-
mendalla", surge, potente y 
lastimoso, el i l u s i o n i s m o ba­
r r o c o , que carece de sentido 
de lo real o, temeroso de co 

p a ñ a del abate G á n d a r a , de 
Antonio Ponz, de Teófilo Gau-
t i e r ) , no han logrado extirpar 
Jas causas pr imarias del es­
cepticismo, la desgana y la 
p r o p e n s i ó n picaresca, hereda­
das de lo que podéis llamar 
como q u e r á i s : agotamiento, 
decadencia, derrota; pero que 
acaso merezca simplemente el 
nombre de "desgobierno". De 
allí d imanan nuestros males, 
males cuya t e r a p é u t i c a es, a 
no dudarlo , complicada. Por­
que ese individual ismo que i g ­
nora las exigencias de la co­
munidad y recae siempre, pe­
se a fulguraciones i n s t a n t á ­
neas, en un culto f rené t ico al 
propio " y o " ; esa a ton ía cívi­
ca, que se desentiende o se 
r í e de quienes intentan resu­
c i ta r grandes ideales; ese pi ­
caresco g u i ñ o de ojos ante 
cualquier p r inc ip io desintere­
sado, que equivale a una "sa­
l i d a " cazurra de m á s e s c é p t i -
co y pr imii iv .o e g o í s m o , -son 
males de difícil remedio, por­
que t ienen larga data. 

Tal ambiente d e l e t é r e o ha 
ester i l izado los p ropós i t o s re­
novadores. Como ha dicho el 

nocerlo, se refugia, satisfecho' duque tíe Maura, "el mayor 
y evasivo, entre las frondas de 
un simbolisimo embustero. 

Toda la picaresca es una co­
losal d e l a c i ó n indirecta de la 
d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l de 
nuestro seiscientos. Quevedo, 
cabeza clara que rec ib ía sobre 
sí l a pesadumbre de una Es­
p a ñ a abigarrada y coloris ta , 
"pintoresca" ya, a fuerza de 
d e c l a m a c i ó n y e x t r a v í o , en la 
que estaban "en desprecio la 
sciencia y ta cordura", como 
él dijo., e s c r i b í a al humanista 
flamenco Justo Lipsio: "En 
cuanto a m i E s p a ñ a , no puedo 
hablar de ella sin dolor . Si 
vosotros sois presa de la gue­
r r a , nosotros lo somos del ocio 
y la ignorancia . En vuestras 
tierras t e n é i s soldados y en 
ellas se agotan vuestros teso 

per ju ic io que nos c a u s ó y si 
gue causando la f rus t r ac ión 
de nuestro destino h i s tó r i co es 
e l constante malogro de apt i ­
tudes individuales (frecuente­
mente extraordinarias) perdi­
das, cuando no mal emplea­
das, por falta de e s p í r i t u co­
lectivo que las encauce, jerar­
quice y concierte". Su padre 
supo mucho de eso, porque 
fue, como d i jo alguien con 
o c a s i ó n cte su. muerte, "un 
á g u i l a enjaulada". 

Frase que contiene casi to­
da la exp l i cac ión de nuestras 
desventuras. Que proceden, al 
decir de Ortega, de la inseiec-
c lón social , r a í z de la "ausen­
cia de los mejores", rodeados, 
no del asenso y ca'or de sus 
conc iudadanos , beneficiarios 

ros; a q u í somos nosotros los 1 de sus talentos, sino cel des­
precio y el odio de quienes no 
toleran superioridades. 

Pero bajo esa España p in to­
resca., decadente y abigarra­
da, r e t ó r i c a y s impl is ta , hay 
otra , r igurosa , exigente, exac­
ta . La de los "Cursos" univer- j 
s i tarlos del gran t iempo, la de . 
V i to r i a , Soto, Mol ina , S u á r e z 
y los Salmanticenses. En el 
abrazo de esa España teologal 
y recia con la España realista 
de Sancho de Moneada, Casti­
llo de Bobadi l la , Lope dte De- I 
ca, F e r n á n d e z Navarrete y Je­
r ó n i m o de Ccvallos, reside, \ 
sin duda alguna, el problema 1 
p r i m o r d i a l de E s p a ñ a . De C U - i 

fe l iz so luc ión depende el , 

que nos agotamos. No hay na­
die que hable, pero hay mu­
chos Que mien ten ." Esto era 
en 1605. Catorce años d e s p u é s j 
decía F e r n á n d e z de Navarre- | 
te . en su "Conse rvac ión de 
m o n a r q u í a s " : "los m á s de los 
e spaño l e s se han reducido a • 
holgazanes; unos, a t í tu lo de 
nobles, otros, con capa de 
mendigos" . El mismo a ñ o , ha­
blaba Sancho de Moneada al 
tenor siguiente: "loe cuias 
dieron u n memoria l a Toledo, 
en que advierten q^e falta la 
tercera parte de la gente (y 
aun hay quien dice que faltan 
de tres partes de ella, las 
dos)"; J e r ó n i m o de Cevallos, ( 
en su "Arte Real", dice en 
1623: "Y así viene a quedar 
todo el peso y carga de la re­
p ú b l i c a , millones y contr ibu­
ciones y alcabalas, en la gen­
te m á s miserable, que ni t ie­
ne ya q u é vender, ni caudal 
para comprar , ni aun para re­
parar su casas, d e x á n d o l a s ve­
n i r al suelo, adonde sus due­
ños han venido a parar ." Caxa 
de Leruela, que r e c o r r i ó bue­
na parte de los campos de Es­
p a ñ a como Alcalde Mayor En-
tregador de la Mesta, habla, 
con una impresionante sobrie­
dad, en 1627, de " la tristeza y 
soledad de los lugares y el es­
tar los campos mudos y sor­
dos". ¿A q u é seguir? En 1642, 
un versificador a n ó n i m o feste­
ja con punzante i ron ía el re­
greso fel iz de Felipe IV a la 
Corte, tras su " p í r r i c a " esca­
pada a Zaragoza (pues no se 
a t f ev ió a llegar a Ca t a luña , 
donde a r d í a la guerra con ei 
rey de Francia, atizada por 
Richel ieu) , y expresa el esta­
do espirituc"! de los e s p a ñ o l e s 
a s í : 

= — = E l AielaiitD = = = = = 

P A L A D I N E S I L U S T R E S D E L S O B E R A N O E J E R C I T O ESPAÑOL 

V I R I A T O 

P o r J u a n d e l a C r u z L e b r e r o E S C U D E R O 

La rapacidad y crueldad de los pretores romanos exaterbaba a tos 
indígenas y provocaba sus continuadas rebeliones. 

Servio Sulpicio Galba, después de vencer a los lusitanos, les pro­
metió que si deponían las armas. Ies repartiría tierras; y habiéndose 
fiado de é l , acuchilló o esclavizó a ccica de 7.000. 

Esta conducta ignominiosa del pretor Galba contrai los lusitanos, 
encarnó en un joven llamado Viriato, gloriosís imo y primer paladín 
ae miestro Ejército valeroso y suprema diadema de sus laureles mili­
tares. 

Valeroso, hábil y sagaz, organ izó la resistencia y derrotó varias 
veces a los romanos en lucha de guerrillas primero y en francas ba­
tallas después acrecentó su fama y aumentó y fortaleció su ejército. 

Hizo correrías victoriosas hacia los BasíetanOs (Murcia) y desde 
alli caía alternativamente sobr* los dominios romanos de la Béí ica o 
de la Edetania. 

De esta manera ss sostuvo casi doce años . Venciendo a seis pre­
tores y tres cónsules , de los ocales cito a Vetilio, Unimano Quinto 
rabio Máximo Emiliano y ServilianO. Este ú l t imo sitiado en un estre­
cho paso de montaña, víóse obligado a firmar una paz deshonrosa, 
que reconocía la independencia y soberanía de Viriato y que fué ra­
tificada por el Senado de Roma. (143). 

Pero Quinto Serviliano Ceplón soborno a tres de Sus compañeros , 
ios cuales dieron muerte a Viriato mientras, dormía. (140) . 

Roma después , alegando que nunca había sido partidario de que 
un general fuera muerto por sus propios soldados, se n e g ó a pagar 
a los asesinos el precio de su crimen. ¡Justo premio a tan indigna y 
úochornosa traición! 

A los fu ij.a;es del inmortal y valeroso caudillo, prfmcro y autén­
tico tipo del guerrillero hispano, acompañaron sacrificios y juegos 
gladiatorios y en honor suyo entonaron un epinicio sus compañeros 
de armas, tejiendo cierta especie de solemne danza peones y jinetes, 
en torno a ta alt ís ima pira en que se consumía su cuerpo. 

11 

Ejército soberano i 
de la independencia hispana, \ 
Viriato trenza en tu Escudo 
las gestas mas celebradas. 
Hoguera de patriotismo, 

. primer titán de batallas, 
humilló al poder inmenso 
de Roma altiva y gallarda. 
E l mundo a tus pies se rinde 
caudillo de hisna raza , 
y tu nombre es claro genio 1 
del Ejército de España. 

L e y s o b r e ü s o y c i r c u ­

l a c i ó n d e v e h í c u l o s 

d e m o t o r 

2 5 . 5 . 89 

á Itt FA&UAOAS 

S A I Z O E C A R L O S 

Indicaciones: Odor do estómago, ecidez. dispepsia, 
vómitos, diarreas en niños y adultos, dilatación y úi-
eera de estómago; tonifica y ayuda a las digestiones. 
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C á m a r a O f i c i a l d e 

C o m e r c i o e I n d u s t r i a 

d e S a l a m a n c a 

ya 
porvenir de nuestro pueblo. 

PERSEO 

T r e s h e r i d o s e n a c c i d e n t e d e 

a u t o m ó v i l 

Que e s t á n en tan tr is te estado, 
¡ o h , m a j e s t a d poderosa! 

Corona cuyos t i tulares obede- ? vues í ros vasa l los , que t ienen 
c í a n a un proceso incesante 
de amenguamiento v i t a l , so­
cavaba progresivamente los 
cimit-ntos del p o d e r í o e s p a ñ o l . 
Cierto que los males v e n í a n 
de a t r á s , pues ya en tiempos 
d« Felipe I I , Luis de Castilla 
en su " M c m o i i a r » , el bachiller 
Juan Valverde de Arr ie ta en 
su •'Despertador" y el g ran 
J e r ó n i m o Castillo de Bobadilla 
en su "Poi i t ica c-e corregido­
res y s eño re s de vasallos" de­
nunciaban el mal , s e ñ a l a n d o 
el congruo remedio; cier to 
que ya el mismo co.nfesor del 
Rey Prudente, e l egregio do­
min ico e x t r e m e ñ o fray Diego 
de Chaves, l a m e n t á n d o s e de la 
len t i tud de una burocracia ex­
cesivamente p r o l i j a , causa de 
d e s e p e r a c i ó n y falta de con­
fianza del pueblo en las leyes, 
le dec í a : "que Vuestra Majes­
tad tiene mal p rove ída la jus­
t i c i a " ; pero la crisis e c o n ó m i ­
ca, sólo iniciada entonces, ad­
q u i r i ó en el reinado de su h i ­
jo Felipe I I I caracteres de ca­
t á s t r o f e , y c o n t i n u ó su carre­
ra de desquiciamiento duran­
te toda la centuria d e c i m o s é p ­
t i m a . Ahí e s t á n , para probar-
Jo, ios escritos de Sancho de 

a l a m t / e r í e por l i s o n j a . 

Tal era el estado real de Es­
p a ñ a a mediados d e l s i ­
glo X V I I . No mucho d e s p u é s . 
C a l d e r ó n , el poeta del barro­
co, de regreso a Madrid de 
una estancia en Toledo, expre­
sa el mismo desmayado, m u -
r iente , sentimiento v i t a l : 

¡ Q u é du lcemente en l a nadz 
d u r m i e r a en s u e ñ o t ranqu i lo ! 

En la mr.d ugaida ^ de 
ayer, y en d carretera de 
lladol d» un cam ón, cai'g-aid > do 
fruta con d^ección a es a c.-.pi-

! ta l , checó can un á«W.. fefíúSr 
tandb sus heg cioqipantes Con fa»1 

I rici€s l^ves y el vehículo cor' 
grandes <le=(írozo<;. 

B n un cGche dlel servicio pú-
bl co fuertcim naMos l'as hev&oj) 
a, Salaiu,a.,'ca, ingresan'do ]a 
Cara dé Socoiro a las 4,30 d¿ 

j la inadrugada, sienc^ aisistidcM 
1 por el módico de guardia doc­

tor Hored:a y ê  piac^icanlre s»^ 
, ño.- C i v V a . ; j 

I-^s hn^dos son [os sj^uienf"3: 
Luis F-márJáez , tíé '¿ie'ckxho 

Qiíos, coins dcmicjlio on Vallado 
Üd, p:e<eni'.a.b3' c o l u s i ó n eij 
cara inisiTna, tercio inferior ie 
l-a rodilla derecha» de pronósti v- j 
leve, sa VQ ccmplicaciones. 

Mcnuel Mai'íinez Peña , do 
voitttisiete años ide edadí, vecin-. 
db fa misma 'Capital, a\ que 10 

j fueron apreciadas contusiones; 

Oespués efe un laborioso periodo 
'de otrganizaciuR, esta Cámara 1^ 
Oogrado convertir en realidad la 
oreaioión do los servicios precisos, 
lismto en eí orden técrMco como en 
el ad m faiistrat i vo, 
los intereses y derechos de sus 
electores en las reclamariomes que; j 
como usuarios del ferrocnrril. ne-, 
cesífen plantear ante la R E N F E . 

Esta nueva Sedción, montada 
por Ja Cámara con personal espe- ' 
bi al iza do, sin reparar en el sacri-
ficiio ecomómicio que esto represen­
ta, responide a una necesidad uná­
nimemente sentida por todos nues­
tros afiliados. 

•4peJamos Hoy a la comprensl6n 
y buen sentido de nuestroa electo­
res para qué , con su eficaz y en-
lusiasta ooiVaborauón, ha?2in posi-
bfle a esta Cámara el mantonimiein-
lo del 'nuevo servicio y ia dclcifea 
de los intereses de los prop'm 
•cOectores, resoaviendo un prchioma 
haista hoy sin solución eficaz, para 
el que se necesita e! esfuerzo úni- 1 
co y continuado <¡e todos. • 

Las oficinas de este nuevo ser» I 
, vicio se etncuentran montadas en ! 
! !a propia Cámara de Comordo, | 
' donde pueden dirigirse ol comer­

cio e induslrfcv de esta p r o v e í a , 
I para la resolución de o ían l e s cues­

tiones tuvieren con relación al ser-
wiioio indicado. 

Sa'amanca, 25 de mayo d é 1950. 
Por la Comisión: El presidente de j 
la Cámara, José María Viñuela. 

l i CONGRESO LUSO-ES­

CURSO DE 

DE SANIDAD 

CONFERENCIAS PARA HOY 

DcEtíTa h'rfc.̂  tfgm íiemlPo vifi-
nÉn ipTCpairúndos^ en la ración 
p o r ugue.-a ftaá tareas <M cerca-

para defender1! no Coingreso de Dctniatolcgia. 
Co*!! la •oo'laibqraic'ión Ufe amboi-
pal&cs': Por-ugail y E s p a ñ a ; 4*? 
leunilrái.' e¡ii fra.tcruo liazo lostter-
nuiUVogOí; más idfesiaiciaidOs de la 
peuiinsulja y los temas a diesaovo 
llar serán dicseT-ívutütos ba.i.Q la 
piv-jdfemcia efooüva del dolcíor 
S. Penella, pres"icl.u e rfíá ía S r 
ciudad poulugue^a, de Durma o-
Urj'i ., y tenter.d'o como m-'eiabrc 
de hciriQr a Ies cxiceleníísimo* 
pefiO êia m,:nbtix)3 Idb EdmcacJóri 
Nac'.o^a; y del ^ t e r i o r ; d a r á n 
comienzo las tavoas del Congre­
so d día 30 da los icorr-ente*, 
hora dio las nu3ve. (teniendo la 
inan-uiación. solemne .Qn "Ss-
lao Niobre ido Iloepi id'e S. J O ­
BO". 

A ccfliitinuaiciión desarrollará 
su ponenicia ofiicial coibre "Erite­
ma tludd-o'', el doctor Oa-rrillc 
Ca xu?., do Mátega, y s.'guUlfi-
moule id ^cusióu del lema y co-
muniicaciionns. 

Por la tárele, conferencia, eí; 
porrug^tfis, "Scbre1 Hclenomas", 
por el profeso^ S. Penella, d -
Lisboa, y habvará 4 idb-toT Ju-
vctoai Estoves e Noiiton Bandao. 

Etn ]a m a ñ a n a ífel 31. el fltoc-
tor Xoofiier Mere, d.; Barcelona, 
d:scivará COTJ <füícera d!^ ía pie:--
nia", habienido dibcueión y co 
mun/'caoiones sobre el m - ^ o 
tema. 

En la sesión de Ha terde d 

A fin de que pueda llegar 3 cc-
hoclmiento s e ñ e r a ] , publicam s ¡a 
siguiente ley de 29 de mayo: 

"La fecuencia con que se produ­
cen accidentes mediante d uso de 
veh¡cutos de imotor determina la 
n^tesidad de sancionar adecuatla-
menie 'tanto e' uso imprudente 
Rquéllos, que pueda determinar un 
peligro social, como la autoriza­
ción (ilogitima de dichos vehículos 
y los aatos pertiurbadbres o que 
impidan su circuJación. 

Es indudable que las medidlas 
efe carácter gubernativo, que s« 
traducen en sanciones (pecuniarias 
de iescasa cuantia, resultan en ab­
soluto Insuficiontes ipara reprimir 
aquellos hechos, y que 3a seguri­
dad colecllva redama una s a r d ó n 
proporcionada a su gravedad, que 
no puede encontrarse sino encua-
drándolos en la esfera del derecho 
punitivo^ creando Jas correspon-
dientes figuras delictivas, siguien­
do la orientación iniciada por las 
Ic^risfladoines |d|e oíros países que 
por mo contar con elevado número 
dé IvchíiouJos automóviles y grandes 
mkfeos owbsnos. sintieron ya esta 
nocesidad y cuentan desde hace 
años con una ley pemil sanclonai-
dora de estos hechbs. 

Por e ü o se ha elaborado la 
presente ley, que tipifica esta for­
ma de ideHr„cuencIa sin dasulsmo 
exaigeredo, con un sistema de ce-
naüdad aftaernalUvai —privación de 
libertad- o muJta—, que solo en; 
Oasos de extrema gravedad llega 
a penas conjuntas. 

En su virtud, y de conformidad 
con la propuesta elaborada por las 
Cortes Españolas , 

DISPONGO ' ' 
Artiloullo primero.—El que coih-

dujeira un vehiouJo de motor b-ijo 
la Influencia de bebidas ailcohóticas, 
de drogas itóxlcas o de esí i ipefa-

r lentes que le coloquen en un es­
tado de i mcapacídhd para real Izar­
lo con seguridad, será castigado 
Cpnl pena de arresto mayor o mul­
ta de m;J a cincuenta mi! p é s e t w . 

Anticulo segundo.—El que conr-
dujora ^n vehioulo de motor con 
veloc.iidad excesiva o de otro modo 
Ipe'.iigroiso para el piiibliico," dada la 
Imtenisidad dol itráfíco, condiciones 
de te vía públlica u otras cTrouns-
t?jncias que aumenten el riesgo, 
»ierá castigado con 3a pena ne 
anresto mayor o multai de mil a 
clmcuenta mu pesetas 1 

ArlicuJo tercero. '—El que COAV-
dujera un vehiculo de motor sin 
«star legalmente haibi'iilado para 
ollo^ será castigado con la pena de 
«rresto mayor o mulla de mil a 
a diez mil pesetas. 

Antiiculo duarto.—O que condu­
jera un vehiculo de motor con 
pliaica de matrícuila falsa, o dlstm-
sai de la debida, o alterada o he­
cha ilegible, o el que no llevara 
ninguna, será castigado con ja 
pena de prisión inenor o multa de 
mil a cinouenta miii pesetas. 

Articulo quinto.—1 E l conductoi' 
de un vehiculo de motoir que no 
«uxitíbre a la victima por «M cau­
cada, será castigada con la pena 
de prisión .menor y muta de mi l a 
cien mili pesetas. 

Arliauilo sexto.—El que quitar©, 
cambiare, simulare, alterare o da­
ñare las indicaciones o señales es-
tabileci'das en la via pública para 
orí en Pación o seguridad de la <cvi 1 

en esta ley será privado del per. 
miso de donducter por tiempo de 
Mno a cinto años , y con carácter 
definitivo si fuera reinddente en 
«igu.no de los artículos primero al 
tercero y noveno y diez de la pre^ 
senté ley. 1 

ArtícuOo 12.—El que quebranta­
re la sanción gubernativa de pri­
vación total o definitiva del servi­
cio de la conducción, será dastiga-
tó> con la pena de arresto mayor 
o multa de mil a cinco mil pese­
tas. 1 

SI di quebrantamiento fuera de 
canción impuesta por sentencia ju­
dicial, se aplicarán las penas deü 
párrafo anterior conjuntamente. 

Articulo trece.—Lo dispuesto en 
Jos artículos anteriores se enten­
derá sin perjuicio de 'castigar el 

hecho como corresponde cuando 
constituyera otro delito más grave. 

Artículo catorce.—Las sentencias 
condenatorias dictadas ên virtud 
de esta ley se consignarán en los 
Registro^ Centrales de los Ministe­
rios correspondientes con mención 
deD precepto infringido. 

DISPOSICION FINAL I 
Quedan d e r ó g a l a s cuantas dis­

posiciones se opongan a los prc-
teptos conten kic-s en esta lely^ 
autorizando al Ministerio de Jusíi-
dia para dictar Sas que1 fueran pre­
cisas para su debiída ejeduoión ,y 
cumplimiento. 

Dada en el Pardo a nueve dé 
mayo de mil novecientos cincuenta. 

FRANCISCO FRANCO" 
, — s 

E d u c a c i ó n 

RESIDENCIAS DE . 

p " a conocim¡Cn. N 
se hace saber a „ ' 0 So, 

plazas Seran ^ k l S 
plazas reservadas u ^ 
v inc ia l en Residenri esta 
rano de la Obra n s ^ : 
aquellos p r o d u c t ^ 
lo hubieran s o l i c S j * ! 
seen asist ir a tas ^ 
v iaran su petición 
31 de los comentos ^ 
nada de un certificad 
Empresa justificativo 0 > ¡ 
haberes que percibe , * 
t r i b u c i ó n se ha rá con 
a jas normas d i c t a d a ^ 
superioridad y prLierentP 
te entre ios pertenece' 
Ios orupos de Empresa 
Obra. 

En 1 
e l turno 

M U Y CUCHOL 6S6 
en polvo y Mquido. Los insec­
ticidas ún icos contra cuca­

rachas. 

a solici tud se expr 
no er que se cir 

inc lu ido y concretamer 
de no corresponderie "e 
que pide, le interesa &¡ 
restantes o por el con" 
ha de ser necesariamente 
esc o en ninguno. Los 
t ienen ya presentada su 
c i tud deben-presentarse 
cer constar esta decís 
c o n s i d e r á n d o s e que ios 
no lo hicieren es que no 
den sino en el turno 
halaron anteriormente. 

En los t ies primeros 
del p r ó x i m o junio quedar 
adjudicadas las plazas que' 
reservan a esta provincia. 

Para m á s detalles, lugar Y I 
fechas de los turnos, puedej 
solicitarse en las oficinas de 
esta Obra, Avenida de Mirat 
n ú m e r o 6, segundo piso. 

C r i s t ó b a l d e C a s t i l l e j o , e n el 

I V C e n t e n a r i o d e s u m u e r t e 

SU PERSONALIDAD Y SUS OBRAS 
Con iuotivo lOumpflipaa el 

próx'huo mes .de junüo elli I V Ccn-
t-n^íiiio dldl fallesiiuiiunico ex-
ceílso poieta y ^ tera ib i ' miioibrl-
seinte Ciiatóbaii icBe Catíallejo, 
hemos (iu'e:r¡ido liaic^r resaltar & 
€£ik hombre gieniaü, c|ua honr.i 
c<Ju sus mépiluos al pueblo que L* 
\ i 6 inaicei" y rcicog'cir sus rais^'o^ 
biomiráfioos y dar a Iconcicier ai-
R'Uínias de sus miuchas. ebras-

Dcem iñiaisiairos hisltoriaii'orcs, 
que CiilsLÓbai de CaatUlejo y 
firay Dieo-o Ta^ieo Gopizáli&Z (ol 
•diuijaúimo DeílCo.), QO sod'ainiamte: 
son dios ff-orias de C-u'diaid Ro-
idifigo, sino itambién ,die ]a íite-
'tiatu^a y de la poesía cauJellana 
y aüim se puede añad i r de la Ü: 
íeraitura uniiveisal, siendo los 
dea posl^s más españolas idie los 
sñ̂ Craiá X V I y X V I I I , reíspectl-
vaimentje, los dos ¿siopftpLics más 
amanes ^ la ¡pureza de •nuesi'.ia 
Ibrie^i», que es 'i'ambiáiii una f or • 
ma deli1 amor a la indiopcndlenjci.q. 
de la patriía qnia aprendieran e-n 
él pueiílo que le^ vio niaiaefl*. 

•Apa.itt; die fe*; bien •eósicieáíTo 
em el mundo de las lebas, Cns-

culacion de vehículs do motor, se- i tóbal do Castillejo, o&v iriiro-
castigado con las penas de j bri^jense, ídon Josúe Domin^uez 

en ol iteicio modib do] rw'sbraro 
Entretanto, fiestas, saraos, izquierdo, con prob ib íe fractci 

mascaradas, glandes paradas ra m ^ 
d i p l o m á t i c a s o bé l ica (aunque , 1 u ^ o 

Y Aquil ino Muñoz I!a Llama, 
tuvieran la aciaga suerte de 
Rocroy o de Westfalia), daban 
p á b u l o a aquella conciencia 
m e s i á n l c a que en los reyes 
favorec ían ilusionistas barro­
cos de la c a t e g o r í a de Juan 
de Salazar o de Claudio Cle­
mente. 

Entonces se i n c u b ó la ato­
nía c ív i ca , la falta de fe en 
las leyes, esa " p r o p e n s i ó n i n ­
nata al atajo de la a rb i t ra r ie ­
dad" que don Antonio Maura 
observaba, con r a z ó n , en los 
españoles5. Dos siglos de i n ­
tentos de e l evac ión nacional, 
si han conseguido grandes 
progresos ^recordemos, la Es-

d ? ínÉTinCa y dos emos, y ^omi-
c i ¡ a l o en Valla^oliiiJ, que fué 
curodo de erosiono^ y con rusi a-
«les eu roírión fron'al! y rodilla 
izquierda de caráct^T kve. salvo 
oomplk: aciones. 

A las cinco de la tarde d a r á 
una conferencia don R a m ó n 
F e i n á n t í e z - C i d , en la que ver­
s a r á sobre "Higiene indus­
t r i a l " . 

A c o n t i n u a c i ó n , don Ernesto 
S á n c h e z y S á n c h e z Villares 
d i s e r t a r á sobre "Consecuen­
cias de dietas inadecuadas.— 
Cualitativas.—Carencia en m i ­
nerales. —• Carencias v i t a m í ­
nicas.—Raquit ismo". 

RAFAEL MUNIZ Y LEON 
Médico 

Análisis clínicos y bacteriológicos 

M E T A B O L I M E T R I A 
Rúa, D.* 33 Teléfono 2990 

IC. S. n / jm 

; ——< 

E . S A L R M A R T I N E Z 
PULMON Y CORAZON 

Médico Director del Dispensario 
Antituberculoso Central d« 5ala-
man&i. Consulta diaria minos 

los martes 
Afáá , d i "Mirat. 29, C . S. fc.» Tf8 

Ex-Profesor, por oposlolún, de la Facultad da (!•• 
dlolna, Ex-Oirector, por oposlolún, da! Dlapti 

aarlo Antituberculoso Centra! 
Director del Sanatorio Nacional 

de los Montalvos 
Circulatorio — Respiratorld 

General Mola, H , j g i é f , 198§ 

doctor Mñleses Ampalo e A y r - -
hmlste "Con igual pon-onicia» de-
jamdo las comivniicajcianes libres 
p.ira el i l l t imo 

La c'au^ira .solsmne h a r á 
por el m:n:stro d i Educación. 

Sabemos que l a aeisltcaiCia de 
a¡cadómi)cos eslpañoles es n.um^r-j-
ea, y erigiré los repiesen^aiiíe3 
t ambién a^is^irá, \ds Salamanca, 
ei doctor Muéllcdes, con su 
ftportacróni ipers^nal. 

Asemiramos a cst"is reirniocifs 
científicas e¡l é x i t o más rohinicllo. 
porque coiüc-nrreu los más altoi 
v a l o T ' e s d^rmatoiógicos \$é l a 
l>enín.>uja. I 

rá 
arresto mayor y inulta de mil a 
dlicz mil pesetas. 

Articulo 'séptimo.—.El que gra--
vememe penuirbare o pusiere cual­
quier obstáoulo a1 )a circulación ae 
í/ohiculos de motor, con peli§r& 
para sus oc-upames, será casi i/gado 
con la pena de iprisión menor o 
multa de nuil a cincuenta mil 
pesetas. | 

Arüoutto octavo.—-El que lanzare 
contra un vehiculo de motor en 
mardhla (piedras u otro objeto cô n 
peligro para las personasi será cas- I 
ligado con las penas de arrcsTO 
mayor o multa de mil a diez mu 
pesetas. 

Articulo noveno.—El qué sin la 
debiída autorización o sin causa 1 
licita, utilizare un vehículo <3« ¡ 
motor, ajeno, será castigado 'Con 
las penas de arresto mayor o muK 
ta de mil a diez mil pesetas. 

Articulo diiez.—Ouaindo la utili­
zación del vehiculo de motor, ale-
no, tenga por objeto la emis ión 
de un delito, o procurare la im­
punidad, la pena será de presidio 
menor. . • 'j 

Articulo once.—Todo conductor 
condenado por delito compremdido 

Doctor M u é l i e d e s 
D e r m a t ó l o g o del Estado 

Pie!, sexuales 
P A N Y C A R B O N , 2 

A N T O N I O B A R C I A 
R I Ñ O N Y U R I N A R I A S . — A las 
12 y a las 5 .—Cirugía de la espe­
c i a l i d a d . — R ú a , 4. Je l é fono 3188 

C , B . n.s 82 

HERMANDAD DE 

LABRADORES Y 

GANADEROS DE 

NEGRILLA DE 

FALENCIA 
El día 2 de jun io , a las doce 

horas, t e n d r á lugar la subas­
ta del espigadero de este t é r ­
mino para 700 cabezas lana­
res. 

El p l iego de condiciones, 
en la Provincial Y Local. 

El coste de los anuncios, de 
cuenta c/Gj adjudicatario.—El 
jefe , VICTOR GONZALEZ. 

S. Boa'do'na, db ,1a Bibüottica Na­
cional], ha hécjho liaco tiemii^o 
urna Ifeirmosa 'üdüci'án de todas 
sus obras iluátránldiolas coh 'fcoida 
la iQompeitiericiia de ^daidlero 
erudito y com /.o^o e1! pariiño de 
amanlie ^ C udalii Rodrigo, hdr 
bienidlo publicado atíi'más o'ros 
vailii<?i:03 traibajes emicaminados a 
-destacar lai ipersonailidaid lii era­
r ía de muestro f a m c » paisano 
Como decimos, nació esrts hom­
bro gonial. Citistóbal de Cteati-
ll^.io, en Ciutílad Rod,iigof petr el 
año 1494 y en la que hoy es Ca­
lle Talavera, qi<2 erttontcies so 
llamaba do las Bodlegas ^ Cas­
tillejo f|ue seguraimenlfie serían de 
sus anteréoros. 

Aunque lia casita de liiidalgoí 
debió poico a ]& for tuna, pm:* 
la pobreza o quizá la orianidaJ. 
'le oblig-ainon a salir de su n a t r n 
a los quipjc'e años, enitiwido en 
«1 Palacio idfea Ray Católico, air-
v'enrlo 'dé tpaje ^ su nieito el 
a-ciuduque Feíniainido, que luegr> 
debía ser r.-y tts Bohemia.» dS 
roananios y de Hungr ía 

En ei año de 1515 ingresó, y 
a su tiempo hi^o profeíiión, e"» 
el momasterio cii a t .e r c i í n ^ de 
Santa María de VaildieigilSíá^. 
del icuatf salió, ipara ¡no volver, , 

Cualtro años más l 'aii^, , 
'el 12 dle junco die 1550, ¿t> 
d é grandes a'Ciiiaques 

, los muah'Os años , pu^s 
aproxima al lOorelenar, xs» 
eóendo et í ' .e .raúo en Viieair 
tadlt, Vietnai. 

t Cnlsitóbail dé Cafriikjo, c-> 
pceila reúirie todias L&s can 

, TÍslicas piiopias 'de la 
j Poesía naclonia.i y ¡no pi 

ba de sus icIsíCicIto's. Sus pi 
iccnice enoanran por el s'raĉ t 
la í'a)ciili.idlad y iá) ingiuio másqn 
por el senC^inieaito. 

| \ Se diaíüngu'i'ó eai,. ©1 género fe»-
i tivo coano lo pruebo é! "D^0" 

go envne ol y su 'pluma", a b 
qu^ pjdle 'OutaiU del 'iieiupo qm 
ha malgasiiado ésiciribiiendo cofl 

a lo quo te taomi.edí'a la P2* 
ma. capando ail espínitu gue H 
g-uiaba. 

1 E n " E l sermón idle amcM'^ 
raatestro Buén TakiRl^. Uanf" 
fray Niidldl, de la 01 den ^ 

I OresCel", se manMes'a muy Ü' 
j bre y proqaz. lle^a de sk^1 

coni gracejo y eoiltura .Y ;COn,va' 
¡ íenltía y libertad en oca5*^ 

lioantciosa, pon jo que la 'Iíu,u'' 
eieión impidió las' puMitcaicio11̂  

! de varias de sus obras. 
Uno de los primeros mjñ 

[ que se impi'lmliercm/ en Maxfr1-
' de las obras de Castillejo íus 
I en 157:3. 
¡ En Viénia, dotudie murió, 
| dmidlió un homena.|e e «I m 
! moría e:ii 1928, con moüivo 
j l a iimaaiguración d á momm^1 

que ha sido levantado allí P*' 
, peupoMiar la memoria del pr3 
¡ poeta y lilímato ¿ r n T o W ! : ^ ' * 
1 cuyo reto a:-!¡sí¡ó, reipi1t'sefnfflI,v 

a Oin^ad Rodrigo, el ^«t11^1' 
do liteia^o, ya^ fallecido, aJ] 

. Juan d i Nogales Arias, hij0 'r 
\ procer mArobrigenae o ^s tC^ 
j dor afamado, don Juan de I* 
[ gales Ddicadb y Rend^ ' ^ 
I En su t'enupo, como íê 1111̂  

nao do gratiluid a sus me'ní^ ^ 
¡ Tiara perpaínar ÍU memoria. ^ 

dfediicó una de las me .?^ ^ 

como 
zas. 

Esperamos, 
ofao miOtabl 
bal de Csé^ue.! 
estudiianta Ignacio 
Rodr íguez , que lo» centros ^ 
íurales crCebren actos en 511 ^ 

haiDiendo resaltar so j ^ . 

decía ? 
We escrito sohrv 
£ s f f l = i o * 

•ñor, 
su persona idad y sus 
obras. 

Taml i i ón le fue' M c s A o 
diez anos de pues , sm que ! Ce a ñ o . czll<? ai gra t̂ 
puldliiei aini sa.ber las causas que ilo 
moitivaroini 

Dej monasoerip saliíó para. í* 
\oortte de doin< Fonnairudo, ya en­
toneles rey de Bohemia, cotife 
Que no abandonó ya, como ?e* 
ciíetar-'o <íel rey, aunque que­
jándose siiempie d^ sus glona? 
valias, de lia iniTra^tud 'de Tos 
príncipes, d'el favor que gozaba 
la adiulaición, diel poro medio 
'logrado, eíic. E n 1530 Cartas " f 
le conjcedló ama pensión de qui-
nieníoa Vk&fáóa íobre el Obispa­
do die A v i ' a y después otra de 
treqoieritafi sobre d' id; Córdoba, 

E n 1534 fué niombradlo con­
sejero del rey, y em 1536. obis­
po de Hcirha'n.a, caigo que tuvo 
fefl f al-enito y la délic'adeza: de no 

litera'.o miirobne^nse - ^ 
iDiego Tadeo González, í ^ J j 
icfcrnuído monasterio ^ ^ fti 
ilevanrar San Fra-nclsco « 
paso' por ésta. „^T»»VT)Í^ 

J . A . VEGAS HERuVA>¿U 

S U B A S T A R 
E] día 25 de! me? actual. ^ 

/3 horas, sé ceíeforairá en ^ 
Capitular del Ayuntamie^ ^ t 
Villar .de la Ye^ua, P 3 ^ ^ ^ 
de 450 encinas de en't^^e}^c^',, 
el monte denominiado ^ A)1]ir 
situado en términ» de' ' ^ ¡ ^ * 
tamiento, con. arrezo » ^eS^^. 
tondiciones 'crue ^ ' ¡ U ^ 
al público en la Se^, ' ^ 
típaJ. todos los d.as »a d 

Las propo^siciom-s, 
^ pujas, a. la. i i ^ ^ 1 1 * 
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E i Adelanto 

del G e n e p a l í s i m o 

I L B A O Y V A L L A D O L I D , 

f i n a l i s t a s 

b i lba ínos tuvieron que jugar dos p r ó r r o g a s para 
deshacer el empate general logrado por el V A L E N C I A 

E l Valladolid venció al Real Madrid por 3-1 
VAIENCIA, 6 

aT. B I L B A O , 5 

ya'enrJa. — A las órdenes riel 
co|e?iado asturiano ssñor Forn-
^ona, se alinearon asi 
pos: 

Valencia. — P é r e z ; 
jfoiuó, D íaz ; Santacatalina, Pu-
cíiades; Gago, Pas:egui<.0, Ama­
deo, I?oa . Segut. 

A.t. Bilbao. — L c z a m a ; Cani -
l0( Areta, Ararnbarrl; Man m . 
Mando, Iriondo, Venancio, Z a ­
rra, Arriata, G a i n z a . 

Ha sido el partido de más in­
tensa emoción que se ha jugiao 
en Mestalla ci> toda la tempora­
da presente. > 

E] Valencia Impuso su domi­
nio durante toda la primera n^»-
¡P, facilitado por la ^táctica de-
[ensWat dor Bilbao. I 

So suceden los acosos a la m>-
la bilbaína, (pero los ataques do 
la delantera, bien ayudad», ocr 
los medios volantes, Nse estrellar» 
anto l i cerrada defensa bilboma 
» el juego destructivo que prac­
tica». 

A los ve int i trés \ minuto;;, -.-n 
córner tirado por S e g u í es des­
pejado por los Jugadores que nay 
delante de la portería; recoce ei 
balón Pucbades, que tira directo 
1 gal desde la i nea , d e l área , 
con̂ ljuif ndo el primer tamo, t i-
guc la presión del Valencia . 

El segundo tanto del Vale \ ia 
.w produjo a los treinta y ochr» 
minutos, también al tirar un cór-
nrr. Esta vez chuta Amadeo 
nuy templado y remata Igoa vn 
empalme Imparable. 

Continúa o! juego con Iguales 
raracteilstlcas y cuantío fal'JDa 
un minuto para terminar la r r • 
mera parte, se tira un golpe 
íranco contra el At lét ico . Recoge 
la pelota Igoa, que pasa a Sc-
íui, el cual centra muy ceflído, 
fem-stando Amadeo, de cabe.;a, y 
consiguiendo el tercer tanto ele 

tarcí(. E l ^ol mas bonito r'e 
todos los marcados. ^ 

En seguncfo tiempo, !a em-*-
nftn do i0s especlactores subió 
í! máximo. Eli AtliMico modifica 
^ tictica defensiva, y Tanza a su 
llantera contra la. puerta de! 
Valencia, sier.do unos minutos de 
*)m¡nlo alterno. No obstante, io«! 
f a i n o s juegan bastante re-.ra-
a(1os, por lo qut^o l Valencia 
^Wc seguir dominando y la dt-' 
'fnsa del Valencia juega dtí^dc' 
«oedlo campo. 

Hay un rallo de D i a z y Z a r r ' ' 
encapa con la pelota, marran-se 

primer tanto del Atlé lco a 
7 «íleclJete minutos. S e *es-

la i lusión de los .seguido-
^ ^el Valencia , sobre , toJ-> 

^ n ú n f j0á veinticinco mlnuiJs 
repit^ |a jugada, m»rcando 

"^bién Zarra el segundo tanto 
P lco. No se desploma por es-

^ Valencia, que sigue ba'a-
"indo. 

la 
E n uno de estos ataques 

muy 

nieta bi lbaína, centra G a ? * 
Amadeo, 

red. 

que pese • estar 
marcado, envía el balón a 

a 'os tre'nta minutos de 
^gunda par ¡e . ' 

L 6 reanima el Valencia cor» 
^ nueva tanto y. un ^ minuto 

P u c h ^ ^ bombea -obre 
^ • iai pe o'a va a los pie-
^nto^*' ^ ¿ons f?ue «I quinto 
<a r J 3 3 ^ el Valencia .^El porti­
lle „rCObra ^ nue^o üna t6.vca 
* Iarar> enio"ión y el Valencia 

^ al asailfo de la niel* 
ar'a- Los bilbainos se d e i » . 
?a man^aF balones fuera pa-

•alei>cinaar ,lPnipo, mientras e! 
ata'ca corí totla inlcn-

«eo til05 ÓItimoí minute» 

2ando ei 

0 jugador del Valencia, 

, Ama-
pu^i'ta, 

portero. D-e nuevo 

parando la defensa y recogieiido 
la pelota Igoa , qu-e consigue el 
wxfo gol, cuando faltaba medio 
minuto pa-a terminar. 

E l entusiasmo del públ i co e» 
Indescriptiblj, y como se lia lle­
gado al fina, del partido con 'o» 
equipos empatados en el total de 
la-, dos elimiratoriais, se juega la 
prórroga de ios dos tiempos dt 
diez minutos, sin. que se ' It^re 
duran'.e ellos el mar.ador. Am­
bos equipos es tán agotados, pe­
ro el Valencia acusa más ef can­
sancio. > 1 

Se prorroga ó e nuevo el éfK 
ctienirg y Ga inza recoge un ba­
lón, burla a la defensa vale.v-i»--

y devde la !in?a^clel área tira 
rruzado, sin fjje P é r e z pu^Ja 
de'ener la prilota, (marcando asr 
el Bilbao el tanto de la victoria. 
(Logos.) , , 

V A L L L A D O L I D , 3 
R : A L M A D R I D , 1 

Valladolid.—Al salir al c impo 
los equipos son ovacionados. E'. 
campo registró un lleno y son 
numerosos los seguidores madri-
distas que asistan. M a l tiempo, 
con lluvia continua. 

A las órdenes de J i m é n e z Mo­
lina, los equipos forman asi: 

Vallado id. — •~.aso; Lesdes I , 
Baboí, Lesmes J I ; Ortega, L* «a^ 
la; Revuelta, Coque, Vaquero, 
Aldecoa, Juaneo. , 

R e a í Madrid. — Alonso; Cle­
mente^ . Navarro, A z c á r a t e ; M u ­
ñoz , Narro; M á c a l a , Olmedo, 
Pahiño, Montalvo, Arsuaga. 

B i Mad ataca en los pr'iiKv 
ros momentos y se produce un 
avance, que inicia M u ñ o z y ,«:r 
mina con un j i r o alto de O'me­
rlo. Responde el Valladolid a{ - -
cando. H^y una buena combiin-
. ión de la delantera, que Coque 
remata fuera. j 

A los .siete mtnutoü se tira el 
primer córner contra eí Vallado-
lid; lo lanza. Montalvo y desp;v 
ja Babol . Fa l ta d 3 / N a v a r r o a 
Vaquero, que> tira Juaneo y re­
mata Aldecoa, detentenJo Aloo-
so en una gran parada. 

A toj t-ece minutos, L a s i l a 
tira magnricamec.li y Vaquero 
remata, de caneza, el pr innr 
tanto del Yallaclolid. 

Ahora presiona el Madrid -in^s 
irístantes, aprovecrar.do que .a 
zavra vallisoletani plerdq firnwa 
pnr resentlrs? Lesmes I de una 
antigua les ión. 

A las veic.tiúrv minutos escap--" 
Pahiño y s? corre al extremo de­
recho, centra y el ba lón p^sa 
por delante de la portería y es 
recog:do por Montalvo, al oue 
disputa el balón Lesmes T. el 
cual ai intentar despejar, in'zcv 
duce el balón en su propia MIC-
ta. E s el g^l del empa.'e. Juinco 
centra y fallan el remate verlos 
delanteros, pero Revuelta tons!-
gue burlar a Alonso; el.^anlo es 
anulado por mano previa de V a ­
quero. Con el- resultado de ««rt,-

C I T A C I O N 
C . D . S A N C T I - S F I R I T U S . — 

Se cita a" todos los jugadores 
pertenecientes a es'e Club, par51 
que .se presenten hoy, jueves, a 
las Mete de la t a r d e c e n cimpo 
de la Campsa, para verif icn un 
entrenamientu 

D R . F E R R E I R A 
Director de la Casa de la Madre 
M A T R I Z Y P A R T O S . De U a 2 
Pozo Amaril lo, 13, dpdo. T. 2231 

C . B. n.a 49 ,1 

C A C H O * 
PLANCHADO MECANICO (SISTEMA AMERICANO) 
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^Uti^ cama0 trtajGS' gabardinas, pijamas, mante ler ías , jue-
s' Puño' 6 etc' Almidonado y planchado ¿'e camisas, 

^ P r e n d a ^ ena?uas. vestidos comunión y toda clase de 
Iaas)-. (SE COGEN PUNTOS A LAS MEDIAS.) 

palo a un tanto termina la pp 
mera parte. 

Desde el primer momento c'cl 
pegundo tiempo, el Valladolid 
ataca en tromba y en un ava t:e 
muy ligado. Revuelta pasa a V a ­
quero, que sortea a Narro y cen­
tra, recogiendo, de c a b e z a . 
Juaneo, que marca el segundo 
tanto del Valladolid. Van seis 
minutos de esta pane . 

Sigue presionando el Valla lo-
lid con avances esporádicos del 
Madrid, cuyo único delantero pe­
ligrosa e« P a h i ñ o . Ortega ceñir* 
y Coque remata magníf icamente 
el tercer tanto vallisoletano a los 
veintiocho minutos. 

•El-'Madrid reacciona y -en-il-
gue llegar a ia puertai defendida 
por Saso; pero^la bien organiza 
da defensa locaí evita | que los 
madriJeños (, marquen. Y con \.\ 
resultado de 3-1 termina el tn 
cuentro (Logos.) 

B O X E O 

Actual idad focal 

B a l t a s a r A l o n s o p e l e a r á e l 

s á b a d o e n M a d r i d 

Y M E D I N A 9 5 F R I F A R A PA 
R A S U D E T F L A Z A M I E N I O A 

M A R R U E C O » 

Anoch»» quedo concertado e; 
que nuestro púgil local, Eal lasar 
Alonso, pelee el sábado en Ma­
drid, en P j o n t ó P Flosia A!t 
gre. 

H e r r e r a sera su advcr^- io; 
uno de Lvs nuevos valores quo 
vienen, luchando paia abrirse pn 
so en el pug l.smo. B3i;asar es'á 
bien entrenado y espera hacer un 
lucido papel ante la cníenJiJa 
eficiótf madr i l eña . 

También t;nomos noticias dei 
intonso entrenamiento a que e^Ia 
sometido Medina, que atrav¡."»;a 
poi uno de sus mejores mon>e v 
tos de su carrera deportiva, an'e 
su próximo de^pazamienio : 
Marruecos, para d'spu'arse t i 
campeonato, nada menos -que 
frente a Borondo. Y^csto ei:í bien 
poco, por cierto, lo que hay Ék? 
boxeo en nuestra capital. Un ae-
porte-, con~ sus correspondiciles 
partidarios y que no acaba i'e 
dar el impulso definitivo para 
colocarse «ntr¿ lo-» de pririera 
linca. 

I G L E S I A D E T E J A R E S 

S O L E M N E N O V E N A R I O A L A 
S A N T I S I M A V I R G E N D E L A 

S A L U D 

M a ñ a n a , viernes, da comioezo 
el solemne novenario a la Sant í ­
sima Virgeo de la Salud, en ja 
iglesia parroquial de Tejares. 

A las siete y medía y ocho y 
media, sc celebrará misa rezaba 
y a Iss d e z menos cuarto, misa 
cantada con expos i c ión de bu 
Divina Majestad y lec i ira «a 
novena en todas las imisas. 

A !a> ' i . U ; v «nedia de la '«i 
de, rosario, novcna ,y c á n t i . o s a 
la Sant í s ima Virgen de la S a - u l . 

L ^ s misa* cantadas deí nove 
nario s r á u a I cada», resp^cll-
t-amenlc, por las Inicn-Iones de 
las por.onas siguientes. 

Doña Jul ia G a r r í a , doña Ma-
nue'a Hc-rnáP.d?z, doña P a z G- r 
cía rio R"drigii--z, don J o s i G a r -
ria San .'os?, ercrlcntisima ',eño-
ra marquesa de I L ' n , señorita 
Ter^sn Rodrigo z Olivera, seño­
rita Teresa Garc ía , señori la E,!oi 
sa R o d r í g u e z y doña Carmen 
Charro. i 

N U E S T R O B U Z O N 

A D V E R T E N C I A 
E n nuestro buzón de la calle 

de la R ú a , número 13, depositan 
gran número de artículos, cartas, 
noticias, etc., los cuales vienen 
muchas veces sin detalle alguno 
que acredite su autenticidad, y 
por medio de la presente A D V E R ­
T E N C I A participamos a cuantos 
manden sus avisos o notas en el 
expresado buzón que, para publi­
carlas o darlas cumplimiento, es 
R E Q U I S I T O I N D I S P E N S A B L E 
que vengan escritos en papel tim­
brado de alguna casa comercial 
o de forma que nos conste su 
autenticidad, pues, de otro modo, 
se darán por no recibidos. 

E n e l a ñ o s e i n i c i a r o n 

l a s e x p r o p i a c i o n e s d e l a s c a s a s 

q u e r o d e a b a n l a U n i v e r s i d a d 

EN LOS ARCHIVOS DE LA FACULTAD DE DERECHO 

FIGURAN AQUELLAS I N I C I A T I V A S QUE HOY SE 

ESTAN CONVIRTIENDO EN REALIDAD 

Fué una casualidad el enterar­
nos que allá en el año 38 don Teo­
doro Andrés Marcos, en unión de] 
entonces ya decano de la f acultad 
de Filosofin y Letras y otros ilus­
tres catedráticos, fueran los qui 
iniciarcm ía expropiación dr las 
casas Cfuc rodeaban la Facu.i.-'d oe 
Derarho, dejaría exenta v rocons-
«ruir la ant ígua ^muralla, reservan­
do el solar que sobrara para inno­
vaciones en dicha Facultad. 

Digo qu<| fue casualidad ya que 
se debieran estos conocimientos a 
unas cofiversaciones cte café con 
don Antonio Lúeas Vcrdú, profesor 
adiunto de )a Universldai y serre-
tsrió de l a Escuela de San Eloy. 
Nosotros, er> el afán efe invcstfga-

olón y rendir tributo a don Teo­
doro, "revolvimos Roma con 5an-
li-ago", y allá en los archivos de 
la Facultad de Derechb encontra­
rnos las acias quic ponían al des­
cubierto aquellas felices iniciati­
vas, boy rcalldaaes. ^ 

Revisadas las actas del a^o 35, 
comprobaimos que al Claustro de 
Profesores agradó/ la idea efe ex­
propiar las casas antes mendona-
das, y lodos con una mi raída ar-
muñesa, acostiumbrada a horizon­
tes abiertos) propusieroin que la 
cuestión hataria de resolverse oc un 
modo fundamental y totalitario y 
que, por tanto, sc nombrara una 
comis ión para que 

Antiguas viviendas de la Plaza de Anaya, hoy derribadas 
para construir la nueva Facultad de Derecho. 

{ F o l o C u z m á n C o m b a u . ) 

lo con iel Ayuntamiento y O'ras 
entidades salmanrinas. 

De aquello salieron unas b»"f«s 
que subsisten aumentada's, y nada 
más. Ante ello, toda la Dniversi-
dad reaccionó Y e9 Aidminisirador 
maniíesfó que: " . . . la Universidad 
necesitaba de oíiras más universa-

tratara d asun-' íes y efitaces \para poder respon-

V I S I T E nunflCEiiEs 

Y S U C U R S A L 

E n su v e n t a de 

E S P E 

Fel ic i tac ión a l equipe 
de EL A D E L A N T O 

Segunda jornada del «Trofeo Galíndez». 
Torneo de segunda categoría/-Y un origi 

nal premio del Matacán 
An.otche se ceCehró |¿ a-costuni-

besaia reuniióíV seraanaí en la F ^ -
duración Salm^nt-ina. Abierta i» 
^«3 ón>, su prosLctehce, señor Hc-
ureio,' prqpuso efue conjUts- en 
ae» a v se coniain tas? al «qpipo 
die E L A D E L A N T O la saitoefac-
cdóti producida orn los niedioí 
ba'caKestü) a3 por su Urillívn -isi-
lua ac íuadón en̂  LérUlai, danJo 
trabado láa e-.ts acuerdo a da 
deralción Nacional. 

Se diíjv-uî ió después- extengít-
m nte, la cue^íión relativa a In 
fijai.tión dpi partido BunÉ̂  d^ L» 
"Copa Priiuav^ra", y JIO r-cr 
venido acucido entre Campo do 
Tiro y Stalius&in, que son lo^ q m 
titn ^i que dispulan- este g n a 
encucn'ao, se acordó colebrat 
una Teuuión d marte- p t ó w m 
pu-.a ivé iar de e s p cuest 'ón. 

Quedó acordado ei calendiarío 
iw a 'a s umida jciraSiai del 
Tmlieo Galfcd?z para ej «ionii»-
go. en la Alaiuüdilla, de eŝ c 
modo: 

A ías once, Matacán-IIelmán • 
tico. (Arbitro, Demccr.io). 

A las dbicp. S- E . U-Campo 
dfe Tiro- (Arbitro, Eurico). 

Quedó acoaidada la apertura 
de in-icniipción ipara cí caraiieo-
naío d i sEgrunda cateuroría, de-! 
de ^sta ftCba ha» a el fyt*** 29. 
iuclush^» «Sí «i vSeivi'icio. de 
Educación; 'Ei ica del Fren e d« 
Juv:iitude^ (Cu-t í i d i Car-
imeri, 6) y en €1 dcmirciHo ^ 
p & e & s f c * l31 Federación, 
Cue^'a del Carmen. 14.. 

Quedaron iu-cr ptos en c! a« 
to lo- ecpiiiws E . y Dojcaníío, 
F l u v i a l , Matacán (B) y San 
Eemwndo. 

Y píra'elamenrle a e-te T o r 
n-eo sc di.spu'íaj-á un original 
campeón a'ó- Se tra ta de 
co'-a qu3 dirá Matacán; paria ¿1 
jus-ador qug 
cosnivierra. 

Utta exce.ente ictea 

ñor Castillejos para ver id¡e oo-
Tr . ^ r esa fal'a de puni eii.! e: 
toidloa lo¿ equipos salmantino"?, 
que hace dciap-.cvech'ar ia gr^r-
ocafiiÚO que para puntuar ofre­
ce en el baionces o el tiro libre. 

L a C o p a d e l M u n d o 

E S P A Ñ A 
jugará su primer 

partido con 
I N G L A T E R R A 

A/otaó cíe Saciedad 
VIAJES 

Han salido: 
Para Madrid, don* Manuel 

Ambrosio y spñora. 

Los regalos más fiaos y delicados 
es P E R F U M E R I A S R E C I O 

—Han llegado: 
De Scgcvia, don Guillermo 

López Molina. 

.PETICION DE MANO 
Por don Raíael Vázque¿ 

(méd ico ) , doña Elisa J iménez 
y don Vicenta Vázquez , y pa^ 

E l d í a 2 5 d e j u n i o , e n R ( 

d e J a n e i r o 

R^o de Janeiro. — Aun no li? 
sido confeccionado el calendario 
dp par'-idcis de los cuatro ?rjpov 
para ¡a Copa doi Mundo de F u i -
bol, puci e s t á n real izándose §e<-
lionas para cubrir <k>s vacante-i 
existente^. S i n embargo, los pe 
riodicos brasi leños publican >'& 
el programa do los encuemro.» 
para laj dos piimcras j'ornart.ii. 
que es siea'fciite: 

' 24 do junio, Bras i l -Méj i co , en 
Rio de Janeiro. 

25 dn junio, Espah-'-Ing'ate 
r r a , erv R i o de Janeiro. 

É&ttóát Unidos-Cbite, en Brfl-y 
Horizonte i j 

i Uruguey - Franc ia , en ¿•orlo 
Alegro. 

Su iza -Yugas íav ia , e » R e c í l e . 
Italia Paraguay, ¿n Sao P¿u o 
Suecia contra un equipo sin 

designar, ocbido a fa retira ue 
la India , 3 celebrar en Ju iz de 
Plora. CLogos., 

ra su hijo don Constantino 
Vázquez , ha sido pedida a 
don Bernardino Gil (funciona­
rio de Tabacalera, S. A.) y 
doña Manuela Martín, la ma­
no de su s impática hija Tere. 

Entre los novios se cruza­
ron %los regalos de rigor. 

La boda ha sido fijada para 
la segunda quincena del mes 
de junio. 

PRIMERA COMUNION 
Ayer, dia 24, festividad de 

Vlaría Auxiliadora, y en la 
iglesia de Padres Salesianos, 
recibieron la primera comu 
nión ios niños Honorino, José 

r y Angel Honorino, hijos tí'e 
| nuestros buenos amigos los 

señores Eítévez - Muñoz 
Orea, de manos del reverendo 
Padre Julián Ocaña, director 
'el Colegio de María Auxilia­

dora, quien pronunció con tal 
motivo una sentida plát ica . 

En el domicilio de los seño 
rés de Estévez tuvo lugar más 
tarde la entronizac ión de la 
Imagen de María Auxiliadora. 

Tan distinguida fami'ia sal­
mantina obsequió a sus amis^ 
tades, recibiendo numerosas 
felicitaciones, a las que uni­
mos la nuestra más cordial. 

FALLECIMIENTOS 

A los setenta y cuatro años 
de edad falleció ayer, en la 
villa de Guijuelo, habiendo 
recibido los Santos Sacramen­
tos, el estimado caballero don 
Simón Martín Rodríguez , per-

una 
a el 

tiros 1 Lr^s 

lanzada 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades de la Infancia. 
Rayos X . Consulta 4 las doce. 
J . A . P . de Rivera , 26-27. T. 1684 
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sona a la que en aquella loca 
lidad se quería muy sincera­
mente por sus preciadas dotes 
de bondad, sencillez, afable 
carácter , con las que supo 
conquistar las amistades más 
sinceras de cuantos le trata­
ron. 

La noticia de su muerte ha 
causado penosa impres ión y 
son Infinidad los testimonios 
cíe condolencia que los suyos 
reciben en estas tristes horas. 
A esa mani fes tac ión de duelo 
nos unimos muy sentidamen­
te con nuestro pésame ante su 
afligida esposa, doña Felicia-
ira Hernández Martín; hijos, 
don Marcelino, don Joaquín y 
doña Antonia; hijos pol í t icos , 
doña María Luisa Martín, do­
ña Amelia Herrero y don Alon­
so Nieto Manzano; nietos, 
hermano^, primos y demás 
tamuia. 

—Fallec ió ayer en Sala­
manca, confortado su espír i tu 
con los Santos Sacramentos, a 
la avanzada eo'ad de ochenta 
y seis años y rodeado de los 
sol íc i tos cuidados de los su­
yos, el señor don Manuel R i -
beia Blanco. 

La muerte de' tan bondado­
so y ejemplar caballero ha de 
ser sent id ís ima en nuestra 
capital, donde el finado, co­
mo todos los suyos, gozaba d2 
la amistad de infinidad dv 
personas, que supieron apre­
ciar su carácter sencillo V 
afable y sus cristianos senti­
mientos, cualidades que le hi­
cieron merecer el general 
aprecio y respeto. 
' Por ello, en e^tas tj-istes 
horas, a los numerosos testi-
monios de condolencia de sus 
infinitos amigos y conocidos, 
nos unimos muy sinceramente 
con la expres ión de nuestro 
pésame , que a través de estas 
l íneas hacemos presente a sus 
hijo^, doña Laurrntina, doñr. 
Eloína y don Francisco; hijos 
po l í t i cos , don Miguel Chicote 
Luqucz (industrial) y don Plá­
cido Roncero Hernández; nie 
tos, Miguel, María de la Anun­
c iac ión , Anuncita, Lucía y 
Manuel; sobrinos, primos y 
demáb parientes. 

ANIVERSARIO 

Se cumple mañana el pri­
mer aniversario de la muerte 
de la bondadosa señora doña 
Josefa Fon t a n i 11 o Casado 
(maestra nacional), ocurrida 
cuando contaba treinta años 
de edad y recibidos los San­
tos Sacramentos y la bendi­
ción de Su Santidad. 

Por aquella sencillez que la 

catacterizaba, todo bondad, 
afabilidad y cristianos senti­
mientos que tan de maniíics-

1 to se pusieron en la resigna 
I ción con que supo sobrellevar 

la cruel dolencia que la llevo 
al sepulcro, por tantas virtu­
des y circunstancias de juven­
tud y felicidad como concu­
rrían, fué muy ondamenie 
sentida su muerte y las infi­
nitas amistades* de los suyos, 
compartieron con ellos su pro 
fundo dolor. 

En est.i trists fecha, llena 
de recuerdos, ronuévase este 
trisU: sentimiento de condo­
lencia, que se manifiesta an-^ 
te sus familiares, por parte de' 
sus'infinitos amigos, y al que 
nos adherimos con la «-eitera-
c ión de nuestro pésame ante 
su esposo, don Manases de la 
Cuestn Ród'ríg'üez; hijo, José-
Mari; macltre, doña Isabel Ca­
sado; hermanos, don José, 
doña Angela, doña Marín, Ma­
nolita, Isabel y Bernardo; 
hermanos pol í t icos , doña Pi­
lar , doña Araceíi , don Quin­
t ín , doña Soledad, don José, 
don Avelino y don Manuel (i'1 
la Cuesta Rodríguez; t íos , pri­
mos, sobrinos y demás fami­
liares. 

Grandes exist 
Norias de 

Mftle-bombas de 
Arados de 

Prensas de 
Trilladoras de 

Aventadoras de 
Calzos y bujes de 

l a la fundic lán de 

1 

C a t á l o g o g r a t i s 

P e d i d o s a 

H i j o d e J o r g e 

M a r t í n 

A g u s t í n R o d r í g u e i 

P A R T O S , M A T R I Z Y O V A R I O 
Conde Crespo R a s c ó n . 17, prime­

ro, derecha. Teléfono 2718 
C . S . n.0 29 

J . B E L L I D O 
Pl?l , sífilis, venéreo. Consulta 
las doce y a las ocho. Antonio 
Espinosa, 10 (esquina Cenen»! 
Sanjurjo). Tel. 2140. (C. 5. 11) 

der a su nombre, a las e spéram 
zas en ella fundadas, tanto en Es ­
paña tomo fuera de ella, y a tes 
cxigerrlas Ineludibles de la ense­
ñanza:." 

Ta'es habían de ser ía 'constmís 
ción de un efificio pa-a la Facol-
tad ido Derecho y estudios superio­
res, civiJcs o re!igiosos< la insti­
tución de una residencia de estu­
diantes, amplia y digna de los na-
cionetes y (Xtránjcros qué pmdlet 
ran venir a Salamanca. Propusieron 
(pie si para ello era menester un 
emprést i to , la Universld?.d podta 
desarrollado con tal de que fuera 
a largo plazo, no faltando para 
entcmees eí aipoyo de .las entidades 
salmanlimas, privadas y públicas. 

Se nombró la comisión qué ha­
bla de cooperan can ol adminlstraK 
dor a poner en marcha los planea 
expuestos, quedaíndp constituida el 
28 de octubre de 1938. 

E l 7 de diciembre se habla pe­
dido ad arquitecto el presnipuesto 
del vacilado —de lo que ahora es­
tá vaicio— de lo viejo y construc­
ción det crlificio nuevo en el tspa-
e le (omprcnicf rlo entre p* Umversl. 
dad y las oailles Framcisco Vitoria, 
Pe y Libreros. Una vez ht^tio el 
prrsupuo¡to, la comisión se lanzó 
a la obra esperando, cle^de luego, 
el auxilio, principalmenle del E s ­
tado. En enero do 1942, compro 
las priimeraS/rasas, que fueron de-
irríbadas... Esto lué el comienzo. 
Después . . . ê  soflar abierto, la edl-
IVarión. . . y lo que vemos todos. 
Pero esto fué debido ni tesón, a 
la visión de un porvenif, aj en to-
slasmo puesto por don Teodoro 
Andrés Marcees. Fué el quien ani­
mó a la realización de aqudla<í 
iniciativas, aquellos proyec.ov . 
que hoy son nnHdades. Ahi están 
esos magníficos colcgios-resluien-
cias, muy pronto la nueva Facul­
tad de Derecho y . . . . otras tacujta-
de.s.' Pero de lais reaüctsdci, mi 
buen rjongo Ouzmán Combaiu, (fon 
sos acertados reportajes, ya Mi 
(fidin bastante. 

E l caso es empezar, y?j qu? "eí 
empezar ÍS ta mitad del aca'jar". 

JA'ME DE SAPRES\N1 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

lloras de fonsulla: dé I I ' a 2. 
Concejo, 9, 2.», Izqd». Td . 1285 

C. 'S. n.o 14. 

Hermandad Sindical 
de Labradores 
y Ganaderos 

de Bóveda de Toro 
i 

E\ próximo día 30 de mayo, 
a la- once horas, tendta lu­
gar el arriendo de pastos so­
brantes de rastrojera y hoja 
de viña ĉ e este término mu­
nicipal, por un total de 2.050 
c a bezas, aproximadamente-, 
con arreglo al pliego de con­
diciones expuesto en Csta Se­
cretarla.—El presidente, Luis 
Sánchez . , 

J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s 

d e S a l a m a n c a 

S O L I C I T U D E S D E S E R V I C I O S D E T R A N S P O R T E S 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A : 

rnien e, ^ ^ * * * * >0 de <b-
M rvició de una U n e ^ T^ Ü 1 ° ™ ^ ^ b l i c a ^obre al 
on.re MADRIO y P ^ m u n x T̂ T ^ ™nDancia* *** c u t e r a 
c ^ K i o . a ios LJ™*™Zt n v c o ' V l i ) u d a s dG B é * * y 
po.es y e j e r z o de .os ^ * 
P u t i r ^ ^ E x e n t í s i m a D i -

Hcgos dd Solmiron. C ^ ñ ^ í r V u ^ r ^ e ^ T 0 ' 0 5 3 ' ^ 
Sprihuela; Sindicato provincia] do T r . n norte s v n lo nig0St0 í 
o titulares * fos s e j v í d o . que se c r o v X ™ d 4 d " ~ ^ a d o s 
t e n e r e s i t inca ríos puntos de c o n a t o ^ ^ 

I Saíamanca. 24 de mayo de 1950 — Fl i M r F ^ c o ^ t 
A L A E J O S (Vl lMl l l Í ) . lor de Nó. ' 1;JU- j£FE, V i c 
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M barría 
N I V E R S 

M á s a l l á d e l f u t u r o P a r q u e M u n i c i p a l , 

C O N T I N U A E L B A R R I O D E L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A 

ESPACIO OCUPADO POR LA FACULTAD, El ANFITEATRO, EL PABELLON DE 
ANATOMIA Y EL HOSPITAL CLINICO' 

i 

Plano del futuro Parque Munic ipa l , en el que s e ñ a l a m o s la 
s i t u a c i ó n del Bar r io Universi tario a un lado y de los edifi­
cios cíe la Facultad de Medicina y Hospital Provincia l al o t ro . 

{Foto Cuzman Gcmbau.) 

Anfiteatro de la Facultad de Medicina, construido como am­
p l i ac ión de aquel Centro docente, y a su lado el pabe l lón 

de A n a t o m í a . 
(Foto Guzmán Gombzu.) 

C ^ f i . á b a m o j , t ^ j h » edfi-
cios ligado.^ a 1* Cnivehi'lad 
pero ^para."Os de ella por más 
o m e n o í dimane i a, de satél i te; , 

Nació el an,fi:eatro de la Bja 
cuitad, 'iio haíce wi cuarto út, 
siglo, y grato nos es recordar 
cómo sus plano3» su proyecto, 

cuando teruiinábamos es.a é s A no3 jsilrvió para u n ejeiH:ki0 de 
de leportajes y quedaba .solamen dibujo lineal en anuestro bafchi' 

llera' o. Deapucs el HospMal Pro-
vincáail, tan anhelado por la i 

d&i Han^o universitario y desu= 
edificioa .satéUtoa, a 'os que aii'.1 
hnbiíc-amo, de añadir, entraaido 
*>?i. Jas ac ividade^ docentes au­
xiliares dle k facultad, acade­
mias parriiculaiSs y cenitros d^ 
estudio diversos. Pero ello 
va de,ni/-S;adlo y trati;vfonn-ir li> 

te este final, en que volvemos a)I 
Barrio ^'niv-r.sitaiio por lapas, 
te die los Caídos, ipaia en fren-
tainos ÍCOU la visión del populu-
sio bari'io de Los MXagros, lia 
mado convertirse —(Cuarudo seo 
posible— en magnifico parqua 
municipal!'. 

Tras de ,este parque, cuyo t í a ' 
aado sufre ya una modificaciór1 
—U!nivein3"i)tairia también— con 
coJistiucción idel Colegio Mayo. 
FbEroamei Icani,)' do San t i ago 
Apóstol» d- la Poputificiíi, queda 
otro barrio satélite del úOivor 
aütario, con las adtficatíoae^ de­
pendientes 'die la Faicu/l'lad do 
MedicSna,. 

f r in iC iu , él ediíi ' io rátemo o? 
la Faicultad y jxvko a él : 
huevas conslruccloiics —ót^v^U I 
para Jo-.s qua las vimos levan-
tafse—y all otro lai lo» pasado e) 
padaclo del Arzobis]>o Fonsflcki ' 
que también) (íle.no rang.-^ y íhwí ) 
umVersitaiio5, el U») P ^ Pro- ' 
v iuda l en el que las olínicéte üc clínicr.^ Eájoqitativas y po-ítorior- ciudaltl en barrio tmiversitavio. 
la Facu'.tadj tienen albergue. • mente, só'o liare nii''s petroj si all ámbi to , del de la literatu-

A u n suman xm buen, número años , ese pabellón de A-natoanía. agafli^naniós vambién di de la 
dé metros cuadeados eslos ed'fi mucho más; ¡nteicstan^e pús su Poinitifi':la, que por otra parte. 

partft interior que por «u a-¡>¿ quedó reflejado aoftctóiíCnúente 
renile moihstia exterior. I no hace muchas meses ,eni nues-

—O— t ío niimero ex!trr.oaid!;'r.airio. dSdi-

Torraiaiu aquí nusstro succ-ivo ' CSaáh 3,1 ^ Sa!ato-

Edificio de la Facultad de Medicina , en la calle de FonseCa. 
^ o f o Guzmán Gombau.) 

dea y su ligazón a través d-1 
futuro parque muntlcipal. con e! 
barrio Uini^rsii 'arlo actual y fu­
turo no le s2para,n. rfemasi¡ado del 
uúcleo die aquél. recorrido en s-andas crónicas . 

P a n o r á m i c a en la que se ve en p r imer t é r m i n o el Pabel lón 
de A n a t o m í a y el Anfiteatro, con la Facultad' y el Palacio del 
Arzobispo, y lejos, tras el bar r io de San Vicente, los Edi f i ­
cios de los Colegios de San B a r t o l o m é , Fray Luis de León y 

•i , T r i l i n g ü e y e l Gimnasio del Barr io Univers i tar io . 
(Foto Guzmán Gombau.) 

Pero sí queremos Ccosignar-
otro pequeño CcnÜTQ, pequ-ño 
por cuando - o l a ¡ n e n e DCupa ua 
piso de un tKli fifCio c o r r i - n e, 
cuai es 'la Academia ák>\ Sinidi-
ca o IviPañol Univer^icarro, qua 
pov su índa'e de obra social en 
cuar.10 en ayudr. «Scaz a i eslti 
dianto modesto, es tambióm com 
plenw.u.o de aquello, ^os Colé 
güoa playones dki SEU, d'e lo» 
que en nuCsti-o i i í i imo r. portaje 
haoiamos referencia. Este Centro 
de estudio, sito en pHna cin 
dad» al fimai de la caite de] Po 
zo Amari l lo , mo podía qnedai 
sin m^nciionar. Ero él se dteTor» 
clases nfi'lf'imas de cuesriones 
d í íoítas las Faciv]rades d^ nuss. 
ira rnivcr íd idad, y su i'nsi a 'ación 
morXt» también este párrafo , 
tanto «orno por sus loabües finei 

Otra ve», a] terminar la agrie 
d'̂  iCportajes (le! Barrio L'niver 
vitario, volvemos a mirar la ma« 
que^a que n0 hace mucho tiem 
po, parecía una ilusoria concep^ 

o'ón. Y vemos, que en «sos po­
cos año?, muchos dfe sus edifi­
cios vstán logrados, y de los 
re-van es, la mayoría c a m i n í 
hacia su coneccución próxima 
oomn sin i r má^ lejos, esa Fa 
cuitad de I^recho, que día a 
d ía \ a elevándbse confirmand > 
ol augurio de su mo lejana inau 
gur-"ición(. 

Rl (inuni-ciiplo trató ya de la 
uibanización de este Barrio, qtu 
ea bien cierto se lleva c a á al 
milano r i tmo que sus constru-
cioues y de ello son buena pru> 
ba Ja Plaza 'di Fray Luis ¿e 
Leóirt y de Rain Bartolonué, 31 
pr-f ello no es urn eueño aspirar 
a conocer em todla su amplitud, 
realizaldo y com seguid o, cSte Ba-
ir¡o que &n la maqueta ae no' 
oficct:: esplénldiid'D y que lo ^eiii 
3'in duda Cn^mido drsdc ja Gftte 
dl.al ]ia ,ta San F.-a'-lc^yco» d 
d i ]a Universii.lad y Pa'acio a1 
Anaya, nas a e¡ pabellón, 
A(nia.̂ >mla. COTÍ sólo el ¿ raqW 
inunilloipail t;n mtíd'lo, sa ofrezca 
e:i toda su esplendí'd-z urbamr, 
come, -n ^u ; ina^mifica^ y anv 
pliás posib ilidades d .icen'e-, mer-
CWcl JI ?a ad ic-uada ¡Insta'inc i oí­
dla cada ura, ,/ue «us Facu^'^dcs 
y la labor íealllzable en los ám­
bitos ds ra> OoHegóes Mayores, 
Rehíleme'as csCciiar.-s y ESCU'-'ÍP* 
ane jas, que do todó ello hérai)5 
hablado y todo *e de con 
seííuir. 1 

A ALBA DE TORNES 

r.l d o m l n ; » , día ¡ren ?-pt-
cía* a Alba dt Tormjs , SUIICTIO 
a tas dos y media de la tar le y 
r.presando a T s p?hó de 'a 
ni!sm^. 

Los billetes para citado tn-n 
pueden ser recocidos en lus M 
guiemos domicilios: 

Confiteria " L a s Conrbas", 'JLrlr 
ceria Mar! r o l , P ? . Carme'itJs 
Descalzos (todos ellos en in c»lífa 
do Zamora^, y, en la terret.;na 

J . Lozano, Plaza del Mercado, " 

C I N E M A T O ­

G R A F I C A S 
Por ANGOSO — 

Desde hace un tiempo a este 
prrte, d^cir cine dignifica reali 
dad; pronunciar la palabra rea­
lidad trae consigo, como el ve­
rano di calor y el invierno t i 
frío» la gama maravillosa Y ce 
loxista del arte LumieiC 

üaia innovación qui ha surgi­
do a fuerza de empeño, estudio, 
vc-un-ad y sacrif ico, en aras de 
lograr que ej cine no sólo fuese 
paTi:alla brilla.n-te donde el dra 
01a hC ahcgpse en el vicio y la 
comedia fuese engullida Por la 
í-s.upjdez. 

Sus miras apa actualmente 
más al'as; no y.mple fr ivolidad; 
d-'sfi!^ de Cuadros euieanl adores 
oam recreo tdei senrid> ópt ico; 
diálogos ág'lc , vhLs.. Ñ S y t ú i 
io-, paca Jlerpepoón ag.adabl: 
dj upóndkp..-! au ürivos, \ i 
tlesinf^.'o humori i ía , grados,,. 

' para rcgclcijo dz las fibras sca 
s b es o mc.<jdcama con el á"* 
co y exciusivo objeto de hdtxx 
la sangre o eaieanoter la espin* 
dor» i . Xo. L a cinematografía 
se ha impura.1» un deber de con-
ciencia. Un cLbet de coruclercia 

1 con-is.ente en mostrar 10 bueno 
v lo mal© de la humamdad con 
c arida^ expresiva. ; Expres 'ór ' 
por:cnlusa de las imágeii :»! 

¡Cine y n u l i d a d ! 
Los lazos que engarz^in la vi 

da, al de.-muido. Lazo^ constitui­
dos por i ^ nii^cria» efl odio, h 
riqueza» y más que Jiada, la 
ruí ldal» los instintos maquij-

ráLiüosj desenilrañaT aq hombre 
tai como o-.: "Una máquiriH vo' 
(ub'e que tan proui'o ^Jra hacia 
5l «iUr Corno hada el norte". 
[Jua máqu ma que da vueltas s >-
bre su ba-e al son de ios cuttli-o 
orna os caidi-nales. 

¿Dóiid^ está Iquino? ¿Qué i€ 
íuCed-? ¿ H a caído en desgra-
c ia t 

He ahí un dhectoi del M1-1-
hace mucho % vemo^ .ningun3 
pe.ícuji. Un dirooor orig'imal, 
áe g;an visión «inemista , y que-
f;fcoiuada COJ concisión y exac 
' ' ' ."d » h i i lO ' i a dnenmtüg'.'áfica 
•-pañola, ocuparía de^ae^do '-u-
^ar. . 

Iqulmii 1 exime eaaafiCejil'éj :ua l i -
J des y méri tos: i r i q n ^ u d , T»'o 
'íjidaicí y, ^obre ro<lo, la genial 
IT divlina llama de escribir en 
nnáííe,iie>. 

¿Cnán-lo p CsenCiar nins alga-
na iea¡¡z»ción salida de sus ma­
nos, .̂ h; escarceos extraño-'? 

—¿Uo qué provienen ma-
vorto de los estrepirosoa í - w a 
*>fj cin.jtriatográficos? 

—De las adaptaciones. 
Hay un adagio, que dice: " A l 

P;;n pan y al viino vino". 
Ko^ [o apropiamos, y tY...•,-

mos: " A i cine, cine, v a los de­
más, trigo -de aveua". 

E-e a fán polifcicét^o dle ivs 
escritoie-- actuales, es absurdo 
y no tienem .sentid0 fie e x i ^ : -
cií*. E l que qiihere p.-cribir nove­
las, ¡que las Acr iba ! Pero, que 
no le dé po- redactar gu^ner?. 
cua.ndo no Conotre a fondo el 
ar-.e cinematográfico. 

El Adelanto 
Fundado 

en 1883 
J u e v e s , 2 5 d e m a y o d e ' 1 9 ^ 0 

10.00 
lPCii 

Ptas . 

P o r M i g u e l R . Se isdedo-

EMILIO F<)«- CARVAJAL 
O C U L I S T A 
Consulta d i a r i a 

C i u d a d R o d r i g o 
C. S. n.o 129 

E L S E Ñ O R 

D o n M a n u e l R i b e r a B l a n c o 

: a l l e c i ó e n S a l a m a n c a , el d i a 2 4 de m a y o de 1 9 5 0 
a los o c h e n t a y seis ¿ f i e s d t e d a d 

D E S P U E S D \ i R E C I B T R ' L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

O a E t P « 

Sus afligidos hijos, doña Laurentina, doña Eloina y don Franciscc; hijos 
políticos: don Miguel Chicote Luquez (industrial) y don Plácido Foncero Her­
nández; nietos: Miguel, María de la Anunciación, innuncita, luc ía y Manuel; 
sobrinos, primos y demás familia, 

S u p l í C A n a u s a m i s í a d r s ' a a s i s t e r c i a a l f u n í t a l y c c r c u r c i ó n d e l 
c a d á v e r , p o r ' o q u e les v i v i r á n e t e r n ; n>ente a g r ; d e n c ' o s . 

F u n e r a l : H o y j u e v í s. 2" , a l a s once l e l a m i ñ a n a . 
I g l e s i a p a r r o q n a l ; N u e s n a S - ñ o r a d e l C a r m e n . 
C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : E i m i s m o d í a , a l a ur a de l a t a r d e . 
Casa m o r t u o r i a : J u a n Pi : o r n e U , ' . 

A f f e i c i ^ f u n e r a r i a N u e s t r a F e ñ o r a d e l C a r n en . 

LA PRIMERA ESTRELLA ( ' r ^ r ' : ) 
Hela a q u í que aparece, como un clavo hun­

dido en el a z u l . Venus, la estrella p r imera . . . 
Sol i tar ia , b r í l l a d o r a , con un destello cegador 
atrae, cautiva la mi rada . Es el momento p o é ­
tico del d ía que fenece y de la noche que a 
cubr i r la Tier ra va con su manto oscuro. 

¡ A p a c i g u a o s , vanos, febriles ruidos de los 
hombres! ¡iDejad vuestras laboras, oh vosotros, 
los que os ha l l á i s cansados! Que la obrera , 
suelte y clave su aguja en la empezada tarea; 
jue abandone el artesano su pala, su m a r t i -
do; que levante su frente el pensador. ¡Dejad 
las f áb r i ca s y su aire e m p o n z o ñ a d o , habita­
dores de las ciudades; regresad del campo, 
labradores humildes; y, vosotros, hombres de 
pensamiento, alzad al c ie lo vuestros déb i l e s 
ojos fatigados! ¡No m á s agitaciones! ¡No m á s 
penas! ¡He a q u í la noche! 

¡Has, pues, llegado, hora de paz, serena, 
santa, hermosa, dulce, en que, orgulloso del 
bien ganad'o pan, va cada uno hacia el hogar 
bendito que le espera, y a los seres queridos 
que le l laman! . . . 

Tranqui los , s o ñ a d o r e s , vagamente conscien­
tes de lo bello de las cosas, caminamos en­
tonces bajo el beso de tu mirada , estrella. 
Y, de repente, dejando la mate r ia , nuestro 
e s p í r i t u sube a la c la r idad , hacia t i vuela. 

¡Oh l u z , h á b l a n o s , habla! Di al humilde 
que Dios le ve; y d i le al que padece que le 
s o n r í e Dios; y di al que lucha que Dios e s t á 
con é l y que le apoya. 

¡Oh lampar i t a t r é m u l a , e n c e n d i o á a l l á , en 
el fondo azul del firmamento, ahuyenta pesa­
dillas y zozobras! ¡Háblanos de esperanza! 

• Hechizo, encanto de la naturaleza que a 
su s u e ñ o se va a entregar! ¡Bel leza de la no­
che, gracias por verter rayos luminosos so­
bre nuestros e n s u e ñ o s y quimeras , sobre 
nuestro reposo cuotidiano! 

¡Sé, oh estrella b r i l l an te , para todos s í m ­
bolo de la clara luz d iv ina que espera a l Jus­
to que, acabada su obra, va hacia el encuen­
tro del celeste Padre, hacia el espacio inmen­
so y azulado, para gozar en él de la c^ulzura 
del reposo en la eterna recompensa! 

tar m i cena con unas gotas de acGitQ. 
en mis noches de insomnio, cuando' 
noches de fiebre, sobre mi lecho de 
desesperado y rebelde me encrespaba 
do el p u ñ o , contra todo lo existente" 
estuviste a mí l a j o , ni mejoraste mi' 
¿Que nunca te ped í nada? ¡Nunca nadai 
lamente. P-ro el verdadero amigo no ' 
a que se le ruegue. 

PEREZA E IGNORANCIA.—Coge 
hi jo m í o , y estudia un p :c ' j . ¡No p¡ej 
que en juegos y e l t iempo pasa! Tend 
dt j a r pronto de i r a la escuela y es t i 
la dejes sin saber nada. Somos pobres 
pobres. No hay m á s remedio que aplica 
estudio, l a vida es mala. Sin el 
vive. Cuesta g a r a r l o . Y cuanto más 
mejor se gana. En vez de i r todo el 
de los perros, o a busc i r pa-jarillos ent 
ramas, o a ratear espigas, que no son 
o a meterte en el r io por coger ranas, 
ras ap l icar te , coger los l ibros y apn 
chas cosas que te h a r á n fal ta . No quibe 
te fueras con e l alcalde a Cuidar de 

QUEJAS DE AMIOO.—¿Amigo t ú ? . . . Cuando 
hay flores y frutas, en mis vergeles, cuando 
el cielo de m i v i d a , lleno de l u z , resplande­
ce; que, cuando se pone oscuro, te alejas, des­
apareces... ¿Amigo t ú ? . . . Sí ; lo has sido en 
mis momentos alegres; pero., en mis horas de 
pena, me has dejado solo siempre. ¡Has ^ido 

' m i amigo, como lo es e l mulo del pesebre, 
^ u e , cuando se agota el pienso,, se aparta de 
él, o le muerde! ¡Tú no has sido amigo m í o ; 
ni lo s e r á s , n i lo eres! 

Cuando punzantes espinas han coronado 
mis sienes; cuando el c á l i z de m i alma ha 
desbordado do hieles; cuando el odio y la ca­
lumnia con sus bocas de serpientes me han 
arrojado a la cara sus salivazos soeces; cuan­
do en m i mesa de chopo, sin va j i l l a , n i man­
teles, no he tenido ni el pan d^iro que el m á s 
desgraciado t iene; cuando, por no ser cana­
l l a , no he podido tantas veces ni c o n d í m e n -

susi 
dos y de sus cabras, aunque necesitamos 
ayuda, para que de la escuela te aprovi 
ras, y te pasas el d ía correteando y a 
solamente vienes a casa. ¡Oh, qué siet^] 
has hecho! ¡Qué pantalones! ¡Tienen máSi 
jeros que una zaranda! ¿üómo no, si nj 
á rbo l a que no suban y acaricias con e'tosi 
das las tapias? ¡Si tu padre viviera, ya 
b i a r í a s a fuerza de moquetes y de somanti, 
Coge el l i b r o , h i jo m í o , que el ignorante! 
lo mismo que el bur ro que e s t á ea la 
Procura hacerte hombre. ¡Vo te apereñj 
pues la pereza es madre de la ignorancia' 

¡GUARDA TU LENGUA!...—¡Guarda tu jj 
gua, h i j o ! . . . Mira que las palabras pad 
hacer m á s d a ñ o que el que hacer, l a ^ 
das. Estas punzan el cuerpo, lo hierén. 
desgarran, y aqué l l as hacen grandes de 
zos en el a lma. La frase dura , en medio( 
c o r a z ó n se clava r r á s que el puñal aleve i 
nuestra carne rasga. El dicho calumnio.o.dl 
insu l to , la s á t i r a , al hombre más valiea 
pueden arrancar l á g r i m a s . Los dolores ¿T 
cuerpo f á c i l m e n t e se ca lman; pero no flfr 
mente los dolores del a lma. Se perdona al 
mano que ¿¡a una bofelada m á s que al. 
que escupe venenosas p dabras. ¡Guarí; 
lengua, h i j o ! ¡Tenia siempre enfrenada,! 
hace m á s d a ñ o ' un golpe de lengua qiiel 
lanza! 

(Vieja flor) 

A una Excelentísima ^<w\ 
i ¡ I n m e n s o Ser a q u i é n m i ser adora! 

¡ P a d r e del hombre! ¡Amparo de los tristes! 
¡Maravi l loso Artífice que vistes 
de colores e s p l é n d i d o s la aurora! 

¡Oye a este insecto que entre nieblas n* 
y que1, ferviente, s in dudar que existes 
ruega a t u Omnipotencia que le amis 
con la Verdad, que busca y le enamora1 

¡ S e ñ o r , en tus divinas manas quiere 
ser como el barro en las del a l fareróP' . 
¡ H a z m e vaso ¿ e dichas o dolores! 

¡Hazme lo que te plazca, Sabio Obre*-
¡O j a r r ó n pr imoroso para flores, 
o, para hervi r legumbres, v i l puchero! 

BUSCANDO lo que no existe en 
el alma ajena, puele descu­
brirse la mezquindad óe la 
propia. 

—o— 
MUCHOS no os señalarán con 

el dedo, pero sas ad.emanes 
y sus ojos son el más claro 
atisbo de ¡a murmuración. 

EN CUESTIONES de afecto, el 
pecho humano es como una 
caja de sorpresas. 

—o— 
ERA ELEGANTE, pero se rubo­

rizaba poco para ser una se 
ñ o r a . 

—o— 
LA PREGUNTA del español so 

practica en lodos los idio­
mas. 

—o— 
LA i MAGÍN ACION hilvana, et 

corazón va tejiendo. El la en­
hebra la aguja; él se deja 
coser. 

—o— 
VIO LLOVER con *legria. mas 

paca su hermano labrador 
ninguna cosecha es buena. 

—o— 
E L SUSPIRO es e l enjugado 

llanto sin lágr imas del co 
r a z ó n . 

• E L HOMBRE que practica ¡a 
libertad bien entendida em­
pieza por ser esclavo de si 
mismo. 

—o— 
BRILLA e í so/ cual luminosa 

majestad de cielo y t i ena , 
llegan raudos, los vencejos, 
Chirriantes tijeras que cor­
tan el espacio; celebra el 
viento la nueva veste pri ­
maveral fabricada en los 
vergeles; flores y rosas que 
abrén sus pétalos* pródigos 
en belleza para los ojos e 
indescriptibles perfumes en 
el aire: es mayo. 

JAIME P E L A E Z 

Si hasta hoy no os habéis 
preocupado de a s e g urar 
vuestra vejez, acudid al 
Instituto Nacional de Previ­
sión a contratar una REN­
TA VITALICIA INMEDIATA, 
que empezaré i s a percibir 
desde el dia siguiente al 
del contrato. Informes, en 
la Delegación Provincial, 
Plaza de los Bandos, 8. 

E l . SENOK 

D . S i m ó n M a r t í n R o d r í g u e z 
falleció en la villa de Guijuelo el dia 24 l̂e mayo de 1 ^ 

a los setenta y cuatroi años de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos 

D. F . -P. 

Su afligida esposa, doña Feliciana Hernández Martin; Wjjj 
Marcelino, Joaquin y Antonia; hijos pol í t icos: Mari' i ' 
Martin, Amelia Herrero y Alonso Nieto Manzano; nieioi, re 
manos, primos y demás familia. 

Paptioipan a sus muimero^as amistades tan.dSt.s;-!ii-1' 
pérdida y nuegain una oración por el eterno,Aver, V* 
de-su alma y asistan a la conducción del cada 
cuyos actos de caridad cristiana les quedaran 
mente agradeciidos. ' , | 

Conducción de'l cadáver: Hoy, 25, a las seis 'y media 
tarde, al - Cementerio de la' vil la. . ms;'.;!''5' 

Misa funeral: El próximo dia 29, a las once de 12 
en la iglesiai parroquial de Guijuelo. 

Vicente López Jiménez 
G i n e c ó l o g o de la Beneficencia M . 

M A T R I Z Y P A R T J S 
Consulta a las 12 y a las 5 

Oarrl l la . 18 Teléfono 2016 
C. S. 14 

Comerciantes, Industriales 
¿Tiene créditos morosos? 
Aondan a MUTUA OOMSR-
OIAL ESPADOLA, que « lo» 

ooferará ífeculd-amenU 

a i c o F R A N C O , t i I ' 
• A L A M J J F C A 

PRIMER ANIVERSARIO OE LA SEÑORA . 

DOÑA JOSEFA FONTANILLO CASA''0 
(MAESTRA NACIONAL) (i 

FALLECIO EN SALAMANCA E L 26 DE MAYO ^ l* 
a los treinta años de edad 

nablendo recibido los Santos Sacramentes 
y la Bendición de Su Santidad 

hiio i o . ? S 0 eSpOS0' d0n Manasés de cuesta "os J " * ' 
A n ^ f / Mar,; in:idre' dQña Isabel Casado; hermanos. ^ 
mánne (;VJS.ente). Maria, Manolita, Isabel y B e r n í é ' A ' ^ 
Uno v r , , t Í C ° S : Pi,ar' ÁraC€,i. Quintin, Soledad, ^ 
v L l Macntiel de la C u " t a Rodríguez; t ío s , primos, *0 
V demás familia, Uie"'^ 

Ruegian a sus a-mistades una oración P01" d ^ 
su alma. .o6j - ^ 

ñaña, d'-.^ 'st?-0** El funeral cobo de año tendrá lugar -mañana, o-s^, s» 
once de la mnñana, e,n la iglesia parroquial' de Nuo 
del Carmen. icte y ¿ í * 

Las misáis que se celebren el mismo dia, a las s 0j 
y odio, en los Padres Paúles , y di dia'29, a 1PS 
aplicadas por • su eterno deseáoslo. rarin«n * 

Agencia I uneraria'"Nuestra Señora é » ^ -


